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a E C E I T A S ' 

do Munidpio, do Estado 
Olretor-Oerente : AVELINO DE AZEREDO Diretor,Seortlirio : LUIZ DE AZERl:0 1 

MM e da União B-» \NO XXXVII �OVA IOUASSÚ (E,tado do Ri-, , OOMINOO, 30 o.e AO()STO oe 1953 N . 1 . 90!

A r a u t o  

O que vem acontecendo neste Muni e! Pi?, em ma- M e todo l og i a  d a  ed ucaçã o da saúde
téria de arrecadação aos cofres publicos, 1m­

preN.io1111 de fato os observadores de todos os 
aspecto• da vida iguassuana, pois é fato que com­
prova a capacidade de trabalho de noss_a gente 
e ressalta o valor de nossa terra, a cammhar a 
JNIIIIIO& largos. muitas vêzes apesar dos homens, 
11& e11trada do progresso e da riqueza. Aumentam 

4ie ano para ano, em ritmo seguro. as receitas 
do Municipio, do Estado e da União, o que é um 
Aodioe iildisclitivel de nossa vitalidade, do que 
-08 capazes de construir para o futuro. en­
gnndecendo cada vez mais êste querido pedaço
41> solo ffumiDeose. E é também motivo de satis­
!açiio para os Poderes Administrativos, que vão 
dispondo de maiores recursos, a fim de fazerem 
llee és despe9as com realizaçõe8 Bovas para ace­
t.r.ar o desenvolvimento desta célula máter e dar 
• Jullt& recompensa em estimulo, segurança e 
IM!llfôrto à gente que aqui trabalha, luta e sofre 
por amor à term. 

O prolessor primário e o R .. im undo Estrêla 83 p_roJeções lumlnosaa lix�•·  
professor de alfabetização de, o c,nema. a radio!oolzaçac. 

éomo sabe.mos. no exercicio de 1952 o E!!tado ar-
mat11ou cêrea de 42 milhões de cruzeiros e a 

tltliAo 27 milhões. dos quais mais de 9 milhões 
�esponderam ao i.mpôsto de renda. E a recei­
ta da Prefeitllra, ainda no ano passado, embora 
não atingisse a previsão feita pela Câmara, ul­
fnpassoo a ca11a dos 18 milhões de cruzeiros. 
� acrescente-se que a Municipalidade encer­
wu aquele eKercicio, em que fizera ginásticas 
para maoter o equ.illbrio orçamentário, paralizan­
U elg11.111U ooras e adiando o inicio de outras 
programadas, �om um «deficit- superior a 2 mi­
._ 4le cruzell'Os, tudo por falta exclusiva do 
Noetl!menio da _divida ativa do Matadouro, de­
pendente de decraão do Poder Judiciário e das 
� al,es&.das injJJ&tif.icàvelmente pe� Estado 
qae eó J1aquele a_ne _ levou dêste Munictpio nadá 
ate�O& ftU� 42 Blllhoes de cruzeiros, não tendo 
!IIIDm motivo po�derável para criar-lbe tamanho 
embaraço à admm1stração. 

fa�wl.D-se assim um confron� entre os dois pri­
. �eir� anos da atual adllUil.l.8tração do dr. Luiz 
Gw.�raes. não obstante ter sido o aumento da 
receita de um ano para outro de quase 5 milhões de cruzeiros, eocootram-se aspectos intcressan­
� baveedo porcentagens ioferiores na maioria 

meses de 11152. _Comparando-se, por exemplo, •s metes de fevereiro e abril, vemos que a arre­�adação caiu um pouco em 1952, o que aliás se Jenfica também confrontando-se janeiro de 1952 e Janeiro d_e 1�3. diminuindo a arrecadação no pri­piewo mes élêste aao em cêrca de 400 mil cru ,:e1l'06. O mês de maior al'!'eeadaçiio em 1951 f : putnbro com 1 · 1h- 78 . 01 
1952 toi' 

ml ao r7 111.11 cruzeiros, e O de
tiilbõ ;fe�bro, qu� fechou o exercicio com 2 

)Q5 
es mil cruzeiros. E o mês mais fraco de 

._�1 
t

m, !:!.e.�adação foi setembro (Crt 639.496 00) 
. ......: "'1 �bém setembro (Cr$ 899 701 ' ) Termmou o primeiro semestre de 1951 

· ,40 · 
,r_recadação total de 6 milhões 466 ·1 

com �ma 
tlti,55 ° �. e -0 Ae 1952 

. _ m1 cruzeiros 
�iros (4',S&J. ol 

eom 8 qulhoes 260 mil cru-

adultos e adolescentes preci- (Especial para ° CORREIO DA LAVOURA) a.s dramatizações. hislórla• u 
sam e devem s&ber como en, peso e da altura, no examr proveitosos nessa aprendlza-

1
co11tos �obre hiJliene. Mo�ra­

slnar saúde ou preceitos hi, médico, na m�renda �scolar: gem. como : as gravuras, os !las de higienistas naclor.als
giênicós. Só a éscola atirn as conversações livres, o es-, cartnes. os allas anatômicos, e estrangeiros. 
proporciona os meios adequa-. tudo dirigido. os projetos d<' 
dos para a aprendizagem da . J - d , 
educação da saúde. Há pro, higiene, n reso uçao e pr• . A L A p J S 
cessos rotineiros, ba$l'lnte dH blem�s. plaoll�• de hortas. • • • 
vulgados, e métodos especia- pe(otoes de saude, clubes d_e 

Li7.ados a 4 ue se deve recor- saude . . handemrntee de sau­

oer na educação sanitária. de, etc., as orl(anlza9ões �ara­
Nada de instrução lormal. e, escolares podem contr,�uir
sim. aproveitamento ml\ximo para :i, educação da saude 
possível de todas as oportu-, da• crianças, assim como dos 
nidaJes que se oferecerem du-, al!nbetizando adolescentes e 
re.ote as aulas ou fora delas. &_dultos .  çampaohas sanitá­
em outras atividades escola- ria�. �xposições, museus, com­
res e até extra-escolares. Os petiçoes. etc. 

O Império dos Incas 
a.Junos têm necessidade de1 Todas essas atividades es­
p_art!cipar da "reco11Strução' c o i a r  e s. extra-escolares e 
da experiência.,, isto é, pre-. para-�scoJares se resume)ll 
cisam «viver e sentir• na es-; na técoica do •·aprender f& 
cola a educação da saúde. zendo", que é recomeodad<1 

O trabalho ativo é mais in- pelos modernos pedagogos e 
dicado para isso. Assim, por' que deve ser aplicada larga­
exemplo : a observação, na·

1 
mente. 

jospeçílo de asseio corporal; Não esquecer que existem 

a experiência, na tomada do outros meios auxiliares muito 

O loleamenlo rural e 

o abaslecimenlo
Arthur Torres Filho 

Sempre defendemos o prin- facilitar assistência escolar, 
olp!o de que ? Brasil preçisa IJ}.edica e recreativa. 
rehrar do meio nacional seus As glebas destinadas ao LO­
próprios recursos, despertao- t�amento serão examinadas e 
do novas fontes de vida de todo o programa na execução 
regiões tidas como decadeo- do cinturão verde. tii,o bem 
tes � subdesenvol 1idas, pro- planejado, Ucará a cargo da 
po,rc10nando-lbes oovos surtos Secretaria da Agricultura. 
de expansão. No momeoto ca- Se é b.em exato revestir-se 
re�emos de soma apÍ>eclâvel de complexidade o abasteci­
de prOdução para satisfazer as mento d� uma grande cidade, necessidades da vida Qacio- por exigir medidas ele con­nal. Junto, forçoso era reconhecer 

A elevação da produtlvida- que o loteamento rural tanto 
de agrlcola pela assistência por iniciativa oficial como 
técnica e lina.nceira. lacllitan-

, 
particular, represel)ta no se­

do-se a produção, circulação tor <la produção a mais pro­
e !lonsu1110, representai:á 8 veito�a g�rantia para o bem­
mais S<!gura orientação par/l e�tar social Sibemo,s quanto 
o problema do abastecimento sao dei,ciente, em qua1,1tidade e 
dos centros populosos. A par qualidade, com preços sempre 
d&s medidas que o Govêroo elevados, produtos de. consu­
Federa� toma no estímulo a mo 1med1ato. como horJaliças, 
prod_uçao agropecuária pelo frutas, Leite e ovos. entim. 
crédito agrJcola, atrl,lvés do tudo· quanto podendo ser pro­
Banco . do Brasil, a pequenos duZJ,<J.o pa.ra consumo imedia­
e médios .agricultores. como to e dentro das proximidades 
também a arrendatários e das cidades, num circulo de 
!>8J'Cetl'.os. sob res!M)nsabilida- traii�porte �ápido, vemo.s essa 

(ConcJua na 7 • p&.iino) 

SI LV I N O  S I LVEI RA @ O Brasil aca-
ba de ser dis­
tinguido com a 
honrosa visita 
do ilustre esta­
dista ga11. Ma, 

-puel- Odr.ia, pre· 
.siqeote da vizJ. 
!lha República 

do Perú. antigo e lendário 
lmperio dos Incas. 

Pe\11, pri111ejra vez. e111 ja­
nelro de 1949, estivemos na 
encantadora Líflla. a "Cidade 
dos Reis", e. na histórica Ares 
Jlllipa, num lertil vale, banha­
da pelo rio Chili, nas Imedia­
ções do vulcão Mjsti. Ambas 
I0ndadas por Francisco Plzar­
r.o, em 1535 e 1540, respecti­
vamente. 

draças à gentileza do nos­
so inesqueclvel amigo dr. Jor­
ge Mac-Lean · y Estenós, di­
plomata e professor da Uni­
versidade de São Marcos, tra­
gicamente desaparecido há 
dois ãnos. percorremos as be­
las a venldas Brasil, Miramar. 
Progresso, Colombo ll suas 
vastas alamedas, o Palacio 
'Corre Tagle ....,, aluai Jlliní,s· 
lerio das Relações Exterió­
res. a BiblioteC{l Nacional. os 
stius monumentais templos ca 
tólicos, os balnearios de Chor­
riUo"s1 Mira.flores. Barranco, 
etc. 

da existência de um pais rico 
em metais preciosos !oram 
obti�as por "1lsco tlui'lo de 
Ball)oa. quando, em ;,611, cru­
zou o Darlen el descobriu o 
Mar do S�I (Oceano Pacifico]. 

Nio se actyl .bem aclarada 
a sua clenol!lmaçãó. Dol• &mi· 
nentes historiadores são Of 
que apresentam melhores ar­
gumentos. Henwr attlbue l> 
.seu oome à existência ,e um 
cacique "Biruquete", a cuja 
terra se dirigiu a primM,. 
nave espanholã que reconhe­
ceu as costas do Ocean9 -J•a­
_cillco e subiu um rio, ao que 
denominaram "Pirú". O nome 
teria origem numa corrupção. 

Garcilaso, o grande h!ato­
riador das lndi\ls, que lhlbá 
motivo para 11!1o ignorar es­
sas cousas. por sua origem, 
sua posição e conhecimento, 
do idiom,i, escreve : "Dl!em 
alguns q11e Balboa teve rela­
ção de como 11,quela terra do 
Perú tinha ouro e esmeral­
das; seja assjm ou não seja, 
que havia no Panamá graude 
rama do Perú. quando Pizar­
ro e Almagro · se prepararam 
para ali seguir viagem". 

"Balboa com uma nau nave­
gou para o sul (15UJ e achan­
do um índio na costa. per­
guntou-lhe pelo nolne da teJ"­
ra e donde �ra êJe. ao que 
lhe respqn(leu ,Berú» e que 
era de •Pelú•". 

Consignamos, aqui. um prei­
to de �incera llome11�gem 
àquele djstinlo perlfaoo que 
prestara os mais assi,laladoa 
serviços no engrandecimento 
da grande nação do P11cilico. 
em seu indlscutivel destaque 
entre os povos do Coutincn(e 
Americano. 

l>ass�l)los a uma síntese de 
sua história. O Perl) tem a 
extensão o!lcial de 1.769.804 
kma. 2." 'A� JÍl"imairas ootfcias 

Garcilaso explica isto da 
seguinte forma.; o índio lhes 
den seu apelido Berú, e Pelú. 
no idioma indi!tena · (s!gni!iCt1 
rio); e dizer que êle (Berú) 
era do rio. Por união de um 
elemento silábico de ambos 
os termos se formaria a pa­
lavra «Perú•, pois ela não 
pertence ao Idioma "quicliua". 

� .  -

de pessoal dos benelicfados. quere�s ressaltar de modo especial  a regulamentação 
pelo Govêrno de São Paulo da te, n. 208a. de 27 de de­zembro de 1,952, sõbre O li­naee1ameoto para aquisição de lotes rut'ais. fü;se riuancia­me�to tem por finalidade pro-

foi � . m?, er., produçào de gêneros 
em Janeiro déete ano qtHl a Prefeit 

al1me0Ucios e outras utilida-
reea.dw menos q11e em . . ura ar- des para o abastecime t 1 

A fama das riquezas da 
terra descoberta se viu con­
!i_rmada quando Pizarro aprl­
,1onou n Atahúalpa em CáJa­
marca (16 do novembro da 
1632) e. após a'<igil'-lhe e pa­
,:ta.r-lbe este Ul)l valloio re"' 
gate em ouro e prata. o tez 
executar n;i ptisão (24 do ju­
nho de 15a3). 

toi11 a INll'tir de feverei 
Janeno do ano passado, cidMa d� São l'aulo � 0 ,i'e� 

,em ll DeC4Ãta b �.}'º vem-e� firmando muito mais cenlros vizinhos. O lo-

�
illl&aod() •ee· .. ..Sh�./�""º eos tres últimos meses 

te
d
ameoto fie fará medlanle a 

. "' """' �e eofres ·muo · · · · a oção de várias 1,rovlJên ho mclueive) 15 milhões ;
-147 

.
1
1cipais (até <:las. dentre as quais mere-

,43 " o), mais (lp que � 
flll _cruzeiros cem d8'itacadas as seguintes : 

1951. Maio e junho ( 
t 

a arrecada.1,a1ó do ano 111.�allzação deotrp de um cfr­
arrecadação até ª"Ora 

_n_els,:;
l
s
h
e_ ver.1

6
!
3
1co� a maior ��im�fr

o
100 bqullometros do 

� '1onmt 
"' • •= oes � mil c · u; ano da npllal· 

�M&lQ J>,e<jj�t �=:
e
�\��!°en�€c;b;fenlmti

2

�
1

� r:;;aºs ::::i��1:� •• ª! ·;;;i.��.�� 
,m daee Aa fl'ltima rev· ã 

..,...i e ve �te •P0• .  e exploraç,w rural· " 
tura e, no m� dt, � 

0 'P_rocedida pela Prefei- ���1;:�cAo e o loteamento des-
flenao ��dinárro, entrari1:U �!':I:'.> ':!ft'f:õe

do
d 

movi- riore• 
e
�

s 
:�1�

ºt
t�c���e!·up;� 

'81".1111 - re� do Malado�o d- . . s_ e cru- venda, dos lotes feitas a 'prà­
lle MW Poder Judiciário a tav' 

e�ulíó� hnalmen- � t''_2,1 ano.;. m0<11anu, preo­
"1- . i�ri11.-ee o •deficit que º1:-u ; :,.;ov_a lguas- �.t º\a��r,' lp"r• _calcula<los 
tllll .e 'liá ai,:ora há u • . D ll ex1Rha em Ge r .ª r ce, garanlla 

7 1IIR CIIU1leiro,, ! :-!:. te e��';{=.tt de 1 !Bilhão técnfca
e,;�"ste:ia1ia�••lsteneia 

olriecet6 como ém 111-2 A certamente não uma da, ativld d 
. . a a cada 

•ria eerá ultrapassada� ·torna�re
11isào, orç1tm_en-

1
· �ffs: proporc1i0:; ��r:,����!� 

'1eote extraordinária a vitalid· �
o se -

.
' erdade1ra- •la 

·��.�dos !ileu escoamento 
fio , que . 6 11em dúvida um dosª e . deste Munir!- cooher���0- e º?ª'11Zllçlio de 
to Braail, llla,s importantes 

I 

neote, de "u " re O • compo-
- rmnu•uto; oi: gu�ii:;�it-m3 agru­

•- � "li•ida<lt bóiiai" i:;� 

Um p,10bad11 de espanhóis, 
mando do$ por dois homens au­
dazes e ambiciosos. se apode­
rt1.m do império povoado por 
milhões de habitantes. impon­
do sua religião. leis. costu­
mes e id(ol1)fl. seus viclos e 
seu dominio. 

O «cativeiro». sob o dlstar­
ce de protecionismo e divi­
são de terra.9, acabou <-0m 
nove décimos da populaçi!o 
sub01etlda ao trabalho. <> J>llir& preencher os claros, noa sér­vlços extenuante• das 111lnas. �=

n
'gtoduzlram 041gros ffli· 

. Como os e�panhól� nllo tra-
= CompsdlO, estou ton

i 
dt> sono .. .- Zf'lm mulherl)s, unrr,m-ff As 

- Que= ..bé. mJ>u a ; o • Tem ic indfgeoas e o resultado · lol o de Vlgl�. bancando o •amigo ag o�·ça.• do! 1:gr.: 
�ofte tô<la .m�sUço •. Além destij9 ·crun, 

n '> Não é a&so. compad ou s rá 
O 5 ·. mentos houve outroe oomo otur� 

M
�· cla,ro <\.ue ylrei g,_i�r<la no�urn��

e virei guarda os -rouJatos. (eepanbQis e ne-
�hdo 

s. que e isso, rne,u caro ? Você está gras). os -z.arnboe:i, (negros e 
� P 

nervoso 

�

• lndlgenas), ele. 
elt u.dera, compadre I A S>ude Públ Deve-se a lndepen<1eocia da 

i o '.'.:·�� mo�(luitame Q\11' i/l

.

vadrn a cidadelca não _dá um glQrlosa ll!IÇllO IIO
. 
ge

.

ner,;J /lr­
o �ue da 

mesmo, os danbdos entram a zuqib.lr e a eh ge
lh
ntino San Martin. a 28 de 

�..é..wwo oQisa low:a. 
upar Ju o de 1621. precedendo ao - " - � "Gt-ftO -êu �llg&'L 
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no 

Dia de 

Colégio �:O;��� [�.!lffll '�; . .,.�; .. , �9���s-�
! 

Fato$ Pol ic ia is 
o <'ol�gfo L�opoldo comemorou. nos seus lrê• turnos 1 . PRF.SIOF.NTF. : Suicidou-se a Jovem. ?1��1) 

pmadQ. DO Parq11e 
o dia de Caxla•. o so:dado diplomata do Brasil. Q uem foi ? ! . . •l Arquivar O bolellm de 

15 aoo• Incompleto,,. P<•• ro�o �a ro�ªpa A:!���,e&.dmpalo.
m!9 No turno da maobll, lormado• os alunos º" Parque. , . t I RI duras de 1•. 2º e 30 icrau, ll<>movlda e · e 

n ° que • 
falou 80 8110 falante O sr. Anteoor Dias de Carvalho. d Ire- l? meu 

b�em. le re•lrmsle.. �F,;'
ª 

,?o ' ·�o .:�� ��t�. e i 0p- O hospital desta cidade, lalereu ali DO :Ita 
•:

do 
rran p

ara tor de lluaoços do estabelecimento o militar reformado, so : u. tam m me re,rriel ., ••hdo tltt -1918163: b) Inclui;· 
• uin e. 

hre O g;·ande vulto Seguiu-,e-lhe com 8 palavra 8 pro!• :Ser , ':l"e tu me pe11a•le :,. 1 v·,,ou • h!(; b p CrernllJa R. da Silva. que leu belo página clvica e o aluno Ou lu, eu que te peguei . . . �r�b�r:i'/
º 

.;'��'"tu�;"8 0�;;, 
0 CaffllO a0 no arranco. a�;:.<;,�,!�t�s

R
de 

<h :•• serie ginasial, Roherto Pereira. com expressiva pagino 1.uf1. Otavlo 1n N�•chn•nt ., ., nn l lrpu. 
Jo,·fa Pres�dent.e Outra. pelo viaduto do Chavascal O camt rlv1cu. • l>tmenl,1 l'•rll1111 >u, t 1111bé111 
nhilo 7.2-1.0-,.D.� . dlrlglrfo pelo motorista Monteiro da SU\11 No turno dn tarde, a comemoração foi, também. dlri- Trov:;i ,·om" conlribuloteo. 81 •tas G

irou num barranco ali ex!steote e fétlu O •r Cloadlono; jl'ida pelo diretora lécnlca, fa•ando no alto folante a aluno 1. .. ur,I•• Feru•o•I•• ''º" Rei, A
omes dos S�ntos. •oltelro. de 29 8009, Q:lorad�r em !llorft llolce \!elo de Almeida e a prof'. Marta da Silva Mala. Os Contemplando teu retrato. , T.r•H ('a'•••n• Ro,tr,1tuea 
l(Udo A vitima medirou-se no ho•pltal. 

· 
ulunos cantaram. 0111 seguida. o Hino Nacional. numa saudade sem fim, e1 tnclu r nu qu�<lro <le •ócio; A comemornçilo do turno da noite loi na �ala nu, Já nem vivo. porque és tu prnprlet�rio• o• •r• J\lellb· Oesabou o (ine Brasil A ventania de domlo1to Barbosa. em forma de sessllo litero-clvica. dirigido pelo �ue sem:>re vh·es em mim. Alvarett Pire• 0 ,Ir. �·•mando • fez de11&bar totalmente 0 prof. Alciodo Rafael. que leu Interessante crônica cfvlca. Cel•o Oulm•rãeo; JJ fornecer �lne Brasil. situado na av. Bra,11, em Mesquita. Salram lerl-J alaram. depois, o aluno do Sº �no de C'ootador, Jorge Ser- Paulo �·relias c.rtelri, eochl à era. Jaclolfo 

0• ,anos espectadorea. inclusive IJioorá Pa88os e XorvlD· J'Ooe. e o prof. Otacilío Chaves. Depois, todos arrebatados - --- Fernandes doa Rele. d
J

o déa
P
Sllva Bab?· Internadas no hospital desta cidade. e de Ci\'ismo. cantaram o Hino Nacional. · 0• edro do Silva. Nllcea Peixoto da :.Uva e Manoel Ro-o Duque de Caxias. Marechal Luiz Alves de Lima e DATAS INTIMAS Nova Iguassú, 2<>-S-53. Chll de Mendonça. Do referido cinema destruldo toram ar-�,lnt. bem merece todas as consagrações, visto como sua DR. R I UL DE FIG UELREDO l•i• ele Au,edo refda
1
dos 

d
l alto-lalaote. 1 máquina clnematográÍlca Devery ,·,pada só se desembainhava quando os processos diplomá- M E  1 R E L E S. - Transcorre Diretor da Secretaria e • ro os e lilmes dan!Dcado• 

ticos e persuasivos não davam resultados. Por isso, por ser boje o aniversário no.taliclo exatamente um "soldado di!ereote". é que seu dia llcou de dr. Raul de Figueiredo Rainha da Primavera consagrado como o •Dia do Soldado,. Meireles, Ilustre promotor de 
A f amilla ficou ao relento ,Joaquim da e u  D b a 

. • Almeida. de 3b anos. O Colégio Leopoldo, cioso de tudo que pode e deve Justiça nesta t omarca, em Re,ultado da 6• 1paraçlo. f,ih 
ser levado a conta da educação morai e civlca de seus cujo elevado cargo se dlstln· 1 26-8-Sl : 

res1dent� à rua Paz e Amor. em Queimado,,. veio fnlormar às autondades que, em coosequeocla de uma fal11C8 aua caeo ee Incendiara. Ele. mulher e filhos ficaram apenas com a roupa do corpo. 
alunos, tem, desde sua fundação, a Sala Duque de Caxias. gue. hà vários anos. por sua E a despeite do grave desastre por que passou com o úl· brilhante inteligeocia, cultura 
lima ventania, que destruiu parte do seu auditorlum em aprimorado e reconhecida pro­
construçãe, prejudicando, grandemente. a resideocia de seu bidode. O distinto anlverso­
dlretor. nllo se esqueceu da comemoração do grande solda- riante, que contamos entre os 
do brasileiro. amigos mais queridos desta 

!olhe, receberá por certo nes­
ta oportuoldade, ,:le s e u s 
lnumeros colegas 1 e admira· _E -'--L_M_A_N

-'-
O __ DA S I LVA COU TO 

Teresa Ramo, 31170 Luiz.a F. Almeida Morais 3490 
lrah,r Coelho Gulmar.es 2100 
110 ·• Mana D. Ca:valho 1600 
Carmem Merath 590 
Tert>sina André 140 
Marly Guimarães J .Jmbo 90 

Desabou a casa do Messias Comuolcou à Pollcla 
xelra de A breu Sobrinho. funclonario ºda

s
Pre�e���· d;°'lt Fo,deral e morador no Bairro Santa t'ecllla, que eua cua desabou totalmente, saindo feridos sua mulher e tliboa. q• foram medicados no hospital desta cidade. 

(A G R I M E N S O RJ 
L O T E A M E N T O S  - P L A N T A S  

dores, expressivas demoos- Ta1nsferido o Bingo!rações de simpatia e apreço, 
os quais juntamos prazerosa· 
m e  n t e  a solidariedade do 
CORRE:10 DA LA \1OURA. 

A grande noite de convl­
vencia social (Ringo). que es· 
ta va marcada para hoje, ne 
E. C lguassú. foi transferida 
para o proximo dia 20 de se· 
tembro. com valiosos pre­
mios. 

Agressao a tiro Carlos de Brito dos Santos. feirante. 
• solteiro. de 20 ano•. !oi agredido a tire. sendo levado em estado grave para o boapltaJ desta cidade e depois transferido para o Carlos Chagas. Segonclo apurou a Policia o agressor de Carlos teria sido o vigia das Lojae Maracanã. de nome ,José Carneiro. que se ac1ia desaparecido deade o dia do lato em referencia. 

Praca da Liberdade, 80-Sobrado-Aptº. 1. DiArlamente 
das 12 às 17 horas. • Fone : 73.J.20 • Nova Iguassú 

Renda e movimen- NOITE DANÇANTE 
Flze1 am anos n�ste mês : 

to de passageiros A A A. Filhos de Iguassú 
fará realizar hoje. na sede so­
cital, uma domingueira dançan­
te, com inicio às 20 horas. 

- 24. dr. Cledon Cavalcanti: 
- 24. prof'. Eunice da Sil· 

velra residente no Uio: D o m i n g u e j r a 
A 

- t • Odelr Cunbll greSSOeS a SOCOS e pon a•peS. Borges. de az 
unos, moradora no Caooze. queixou-se que fõra agredida a 
socos e ponta-pés pelo seu marido Deollo Borgee da Silva. No perfodo de 22 a 28 do 

corrente. verilicou-se o se­
gulnle movimento na estação 
Jocal 

Passageiros que entraram 
no torniquete: 82.110. 

Renda : Cr$ 180.139.50. 

Ho Pronto S0<orro 
Pe;soas atendidas, na últi· 

ma semana, oo Serviço de 
Pronto Socorro do Hospital 
de Iguassú : 129. 

Traje de passeio, completo. 

- 24 sr. Aureo José d'Avila: 
- 2-1. d.  Ester A. de Maga- Domingo próximo o E. C. 

Jhiles, esposo do sr. !bicu, T. !guassú fará realizar uma do· 
de Magalhães; mingueira dançan.te em ho­

- 24, jovem Jair Lobo Ma- menagem �s cand1dabls ao l1· 
deira; tulo de Rarnha da Pr.imaver�. 

Bar e Resta urante _ 25, prof•. Rosa Tavares 
\
apresentando-os assim. fesh-

Ferreira; v�mente, ao seu quadro so-
Veode-se um, bem instalado, _ 25, sr. José Maria Tei· cial. 

fazendo bom negocio, contrato xelra, residente 00 Rio; ----------­
de nove anos. Motivo da veo- _ �- sta. Sioioha Cham· 

1 A g r ª d e e •. m e n t º da por doença. Ver e tratar à barelh; rua Sebastião Lacerda, 564. - 26 · Ad · li B,irro do K 1 1 ,  nesta cidade. - . menmo rl8.llo, . Frenci,co Ramo• do• Saalo• 
1_4 lho do sr. Adriano B.  Argente (frtyciaet) _ Q•eimado• e de d. Iolaoda C. Argeote; 

- 26. sta. Leila Torrentes 
Peixoto, residente no Rio; 

V d 
um loto de ter-

duas lojas na • reno á rua Ba-
llogam·SD rua Sebastião en B 88 rão ,lo T,oguá, . 

- 26. sr. Armando Filardi; 
- 26. sta. Carmelia Soares: 

Miguel JúUo dos Santos, 
\'iceocia Ramos dos Santos 
(Mocinha). \1aooel dos Santos 
Fernandes. Jesulna Fernaodes 
dos Santos, respectivamente 
pai, mlle, sõgro e viuva do 
pranteado FRANCISCO (Frey­
cloet). prematuramente fale· 
cidl) a 25 do corrente, seus 
irmilos e cunhados, profunda· 
mente desolados com a sua 
perda e srncerameote ag.ade· 
cldos ás inumeras demonstra­
ções de pesar pelo lo!austo 
e v e n to. Impossibilitados de 
a!(ndecerem pessoalmente às 
mesmas. o !ozem por t\ste 
meio. 

U Lacerda, 353 e 1 7  minutos o pé da eet�ção 
3'>\ K 1 1  Trata-se n, Edificio Tr&t•r 011 mesma rua, nume-
Cocozza, 1° and., sala 13. ro 402 1 -2 

- 26. menina Marlí. lilho do 
sr Romeu Rodrigutls \lootes 
e de d. Nadira R. Montes; 

- 27. dr. Eurico Cesta, 
- 27, sta. Gilda Alves de 

RUA VISTA ALEGRE-TERRENOS 
Oliveira; 

- 27. d. Laura llels Soares; 
' - �7. d Laura Samp&.lo de 
Azeredo, esposa do sr. João 
\lartíns de Azeredo; 

Xa melhor localização, rom agua e luz. vendem-se 
lotes. Tratar no cartório do a• Oficio. Rua dr Ge­
tulio Yargas. 42. com o TalJelilio Oscar. Tel 171. - 27. d Tecla WIison Coiro· 

bra. espo,a do sr. Abdeoago 

A. A. VOLAHTES DE 1 "De ponta a ponta
HOVA IGUASSÚ 

Coimbra; 
- 27. jo\'em Hugo Soma;
- 27, d.  Madalena Burooi Outrossi111. levam ao conhe­

cimento Jos seus querido,
amigos. que !arii o realizar 
missa de ;• dia. na proxima 
a• feira. às 9 horas, na Igreja 
de X. S da Conceiçllo. em 
Quelmodos. 

Comunicação 
Tenho a satiSfação de co · 

mumcar, em nome da Direto­
ria ela A. A. Volantes de No· 
va Jguass\l, a todos os co­
irmãos e dPsporttStas deste 
Murncipio, que esta Asaocia· 
ção. graças aos seus esforços 
e à col.boração das autori­
dades e de amigos. já tem a 
sua praça de esportes, sita à 
rua Barone1&, em Mesqulh, 
puM os seus futuros compro· 
mwos. 

NúVa Igua11ú, :!8 815J. 
A•1•••• Sia6a1, Presidente 

Na Maternidade 

('rianÇllB que oasrer11m na 
Makroldadll de lguassu. na 
wltlnu• eewrma - 2t, Meo,lo 
J7 do sexo remlnlno. 

Soare�; 
o melhor" - '1:1 d. Maria ,los/• Caslro 

de Carvalho, esposa do sr. 
0 maior ebow do momento. Wllgberto Tiooco de Carvalho: 

num efereclmeoto doa clgar- - 2!:l. sta. lranl Rocha. reSl 
dente em Avelar; 

Antecipam. de,de Já. o� seus 
a1tradecimentos. 

ros LINCOLN. Tod&1 81 ter· _ 2s. menina Eliana. !ilha çaa-lelras pel� onda da Radio do sr. Jo!lo Ploto da Fonseca 
tdayrlnk Veiga, em 1220 Klc , e de d. Ameliu Santo, da 
du 12.30 Ae 13.00 borH, dl- Fonseca; 
retamente do Teatro Gloria, - 28 menino Hodemar. li· Ed d Gomes com entrada erAtle, e apre- lho do

. 
sr. Adeval da Silva t Uar 0 

eeotaodo 01 malore1 artletu Pinto e de d. Jacl A Ploto: (lº aohersbrio) 
do Radio, Cinema e Teatro. ,  _ 29, meo.• Janilce, lilha do 
destando-se : Oraode Otelo, sr ,J11ir G>\rcla da Silva e de .\ Fomolia de Eduardo Qo. 
Meaqultloha. Aogela Maria. d. Naydéa Fernandes da. s,1.-u; m�• convhl" aeu• parenteo • 
Dor11 Monteiro, N o r a Ney, _ 29. menino ,Joaquun, 11· .,,..;gn• p•ra auletlrem á mi•· 
Colé, Reoata Frooze, Nella lho do .,,. Cllrlo, do Sou,k ue eh• pauag�m do l• 
Paula, Trio de Ouro, Bonole rernan<te3 e de d \lllriu J••· , •• .�er�á�lo dn ,eu f,.fec·mei;. 
Walher, li ara Abrantee, Sadl ,,. Fernandes. ' ;� rnMnda celebrar á• 8 hnr••
Cabral, Fernando Barreto, 01 . 1 , · rr,ximo dia 1• de eet•m 
Copacabaoaa. Matlo.boe, Roll· Fazem anos huJe . . 

1 
��o P , t.rç•-félr•). ni. tgreJ• 

ta Goozalez. Jorge Go�lart, _ jo,·em Auril<'a \1 o r a 1 � �J ,triz loc• I. antecipando aqu 
Germano, Celeate A ida, Corrio .:hagas: �.:ra,1<-clm1>nlll< AO& qu• com 
de Batle de Juliana Yao1k &- .,, .lo .,,, llu,Maú. ex-pr,·· ,  p , rccnem ao 1110 rt-l•ll"'ª"· 
va, o

_
rqueetra de Peruzzl sob •IMnte du l'urnar., \1umdpul:

t I ú, a g rt • to de 
a regência de Maeetre Alceu meuina llurali<'�. ltlh• , >"'v 1 '" 11• 
Bocb,oo, etc ,le d, :-.u11ir l'usta ú� l'af\ 1tlho 1 '·' 1· 

MÉDICO O CULISTA

• Otalia Maria de Oliveira, d e  39 anos. moradora 
em Austln. apresentou queixa contra o aeu alllUle Joio 
\latiaa dos Santos, que a teria agredido a socos. 

• Joilo Barbosa. casado, de 43 aoos e residente • 
rua do Encanamento, 408. foi agredido a socos na sala de 
espera do Cioe Verde por \"aldlr Ribeiro da sova. 

Atropelado pelo camlnhao. � :i�: ��i:: 
ria do sr Antonio Mendes dirtl{ido pelo motorillla JOlé 
Mendes. atropelou o sr. Mànoei Dias dos Santos, eoltelro, 
de 51 anos, e residente na a,·. Mioletro Ura Caetrtt. A vltl· 
ma internou-se no hospital. 

Morto Pelo Lastro Quinta-leira. ao atrave91ar a llo.b& 
da Estrada de Ferro oa altura da 

rua Sebastião de Lacerdll, Durval Pinte, solteiro. de Z9 aooa__. 
morador em Andrade Araujo, loi colhido pelo Lastro que 
razia reparos na rêde. A vitima. traoapertada em estado de 
coma p11ra o hospital. faleceu ali horas depois. 

-------------.

Instituto lguassuauo de EnsiDa

Curso intensivo para exames de 

admissão ao Ginasial 

A partir de terça-leira. dia 1 de aetembro, funelo­
nará de 12 às 15 horas. mais um&. turma para examaa 
de admissão ao Curso Gioasial. no l N S T I T U T O 
lGUASSliANO DE ESSINO. 

Informações na Secretaria ou pelo telefone -li4. 

Rua Bernardino Melo, 1 757 a 1 771 

Pa rt i cip a ç ã o 
Diogenes Dirceu .P�lmeira e Iracema

Valadilo Palmeira participam aoa aeu� &fl:'i· 

•os e clientes a sua reeidencia � e1cr1tór10,
X rua coronel Alfredo Soares n 19, neata
cidade, onde aguardam merecer a Ulelm&
preferência. 

Nova Iguaseú, 21)-8-19113. 

Fazendas de Madureira, t.torro Agudo,

Ttnguá e sao José 
,. s .. t• Cu• d• Ml,eri<6Nh d• Rio •e J1Hlre. 

Faca do "Diário de Hotldas" o seu Jornal 
O �41 l,'TIND OE UI0-1 TIR �OEM 04 C4PIT AL D4 REPÚBLICA

l ( (�t��'!b ��!!"!�orr��ene���-�res) 

. Uri1 d•• duu prhuiru 1u,aJ1• e pltu 
aú: �:�:;:: du dt1 l!II  últtma•. tur•• ao coalltd.,... 
pr P 

oem iat•rt"a< P""'· qut d 111 terr11 d•
. 

J•dtrlo 
dt q

\.!''1-liJ3"'•  a eeubutn ptctt,tu. aem llapo•,0 •1tle• 

D R F A T O  R C L L I ,.:tr 

tdrtirl� f\ !lttntt .. , pllr q1tm 41U?I .... ..... 
• 

• • , ., , ,0• 
radª' •• : Opria S>Dt• '"" ou qutm lr1•l•Hlc • 

.lar m du lol oelll l'rlmàrlo -Adn:! silo-Curso secun­
dário Aallll dluro:i• ., noturoa1.- \latrlculas uberllls. 

IUA PAULO OE FlOMllM, 1 16  U NOVA IG\IASSU

comuelca IOi ltlH amic,Jt t cliente• . q
ut P�º . 1 .,.tn\., pt t p, 

1UllU d1lri1mplt, n,, ><t• olt h " ''"' : 
1 

r,pr< "'"' 
Ili' \� UIIAD4 - ProwMet 

t , t.rJ, Je J •• o JU h ,r,•. \tlNISl(ll L 1FHETT.: 
StruJ11, quarlu e '°' a,. � , 

à• li hura•. J _____________ _______ .,,,.
Terçu, qelotu e ,ibado• •" ' ,. oh\  dt X 

-
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1 - MILAGRES DE 

Os gatos de meu po1 ao SETEMBRO

Fo-zendos de Madu•

rei ra ,  Morro A gudo,

São José e Tinguá

(Situa.da, n l ,\1un1dpiu de Nuv�

contrek:��er!��:� 8
c(���:/ª�:éntua, a  O compêndio 1 

lillo sei em que livro de História Uoi,ersal eo-

que O Gato !oi. no antigo llglto, j_untamente co
1�

i
o! 

Yaca animal 8Hi;?rado E tanto assim que. em P ., 
a.nugUidade c:aesica. não ha,·ia outros .desenhos se· 
uno de guto?-1. como náo havia outro anunal com tan-
tas re�rg�;l��tº;�';:\ertez.a. � que tanto Bal1..ac 
como Zola tinham ,•erdadeire mania de gatos. _Tanto 
um como outro bÓ gabia.m escre,·�r quando_ tmham 
pela frente o pélo do bichano amigo para ah,A-lo -
pêlo em que busca\"am a lnspiraçilo . pa�a m�1tos de 
1,em1 romaocet:-. principalmente o pr1me1ro deles. E 
que Baudelaire lhes dedicou muito de seu p�ecJoso tem: 
po. compondo ioclu�ive poemas. como aquele que diz · 

"\"ien moa b.on chat, snr moo coeur amoreux ! 
Reticns les grilles de ta patte, 
Et laisse mof plonger daos tes beaux yeux, 
llelê• de metal et d'agatbe". 
Entanto, segundo creio. só tiveram um gato cm 

•uas casas. nelas nilo ha,·endo também o porão que 
tenho na minha. Porque, se o tivessem, ao invés do
panegírico. contariam coisa bem dift:-rente. 

Cinco gatos incomodam muita gente ! 
A noite, quando se juntam. nã� há quem 

aguente. Ioda mais agora que os mosquitos se en- • 
contram em plena ,·ileglatura, por falta de cuidados 
sanitários. a ação de ambos se combina. Gato e 
mosquito. Primeiro, o mosquito morde, tirando do 
fndh·fduo o sono profundo. Em seguida. entram os 
gatos com tôda a corda de suas miações, agudas 
como ª"' arcadas de \'iolino. 

ll o pior é que, quando se laia em exterminá­
los, surgem logo os defensores, os amigos do Sultão : 

- Olhe como ê bonito ! Sempre em guarda 
com aquêles bigodes brancos e seus olhos fulgurantes! 

E realmente, pondo de lado suas incoovenjên­
cias, o animal é bem ,·istoso. E' um prodígio de ele­
gância nas atitudes, assemelhando-se até a um pe­
quenino tigre pelo instinto e pelo andar mesurado, 
bastante caracterfstico. Sem exagêro podia e té afir­
mar que muitas damas dariam metade da vida para 
eaber andar como êle ou sua companheira: ou, então, 
para amar como êles amam, tôdas as noites, em 
plena luz do luar, bem juntos da palmeira ! 

Mas ao contrArio do Cão, - que lambe a mão 
que o aoolbe - o nosso felino foge de quantos dêle 
se aproxunem. ll' elegante, mas profundamente egoiB­ta, pelo que não o estimo nem lhe dedico afeição. Julga que lhe devemos dar de tudo, pela aparência, mas foge ao apêlo de todos. 

Por isso. como já disse. não o aprecio, também em parte pelos excessos do romance escandaloso com a�uelas gatas que ronronam a noite tôda. liada, nem mesmo um furacao como o de do­mingo rassado os silencia. 
\ entando ou não, com cbuva ou sem ela, nada se modfflca sob o assoalho de minha casa. O ronrom e os arrulos ,Ao até altas horas, a ponto de nos acordar em horas de sono. quando devíamos es-tar dormindo para descansar ... 
Que gatos ! 

MAC 

Vivamente lntere8sado c-m 
atender. cada ve7, melhor, ao� 
88US inumeros amigos e fre­
guesa�, o sr. Antônio dos San 
tos B e a t o, proprietário da 
Casa Santo�. insti•uiu ali, há 
muitos anos, ésses MiL.\GRllS 
DE :-llTEMBRO. 

lru 1�- ú f.,tad,, Jo Rio} 

A s�nta Casa d� MisericQr­
dte do R;o dr JJm·1ro.na q11R-
1tdu:Je dí· nua propn�tána 1i�, 
dua'4 p•·1mc:r1-1s faz,·�dcts e 11,. 
pler:a ;rvp1 1ct:..:·1a das dl:a,;. 
últ1m.is. ch;Hrir, n ,1tc-nc:ão do� 
lnten•ssad<1s nas 1,Jud1rlas ter­
ras p�!"u o Protesto Judicial e 
Not: fwt1çào que ;nterpôs no 
)utzo d<1 comarca de No\·a 
tgua"-S'J. cnrtório do 2° of.clo 
silo n;i. t l.!A Getulio Vargas, 78. 
que sp:·f"t·1:1 t' exnmina & si­
tuo<;"'º Jun<11<:a d .. ,s fazendas 
em ap:-ci::o Fa7. se:1l1r. outros· 
sim. o, n:1�Jriu1t:- 1:11t-reS5::'!dO. 
ind1<;t1�1..-1mc1,te. q ·Je n<:nht.:ma 
mod1í1c:i1,.Jo. loH· ... mcnto. dec;­
membn,me:,to u11 vcnd� pod� 
ra ser feito. d1et:; �ludidas ter­
ras. por quem quc.·r que scJa, 
,enão pela próp1 1a Sant\t Casa, 
única propnetàriu das fazen· 
das �feridé\S. 

Mh�;,tro loloyett• de Andrada 
Provedor 7 

DR. LICÍHIO SAHTOS 
Fígado-Intestinos-Estômago 

Clia:ca Mfdica rm Geral 
Diàrismente das 9 âs 12 hs. 

Edifício de • A Noile'' 
Sala 6 13  - Foae 2J 097S 

Agora. se aproxima nova­
mente o mês dé festas daqu2-
le tradicional estabelecimento 
da rua Marechal Floriano Pei 
xoto, o qual, sol> a direção 
inteligente de Antônio dos 1 
Santos Bei.to, ,·ai proporciG-

1 

oar oportunidade de b o :1 s 
compras a quantos o tem dis 
lioguido com sua preferência 
hA tantos anos. .._ __________ _. 

DR, ALVARO RO D RI G U ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO OENIISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. 
HORARIO - Terças, quintas t ,�badoe, das 9 41 18 botas. 

Rua Beraardino Melo, 19 19 ,  I• andar, sala, 2 e J, Edil. PIPA 

LI VRf>S Nf>Vf>S 

1 Ao ritmo dos bons trabalhos ...
Prosseguem as  Edições Melhoramentos produzindo o 

que hA de melhor no gênero grA!ico entre nós. D,epois de 
"Os Bambas", i •. Chico - tiras de papel colorido e . mode­
los para fumar dezenas de coisas e figuras, ótimo jõgo di­
dático e recreativo - apresen<am uma reedição que tarda­
va : "Cartilha da Probidade". Obra de Fernando Magalhães, 
impõe-se a sua leitura, especialmente útil à formação do ca­
ráter hoje tão ameaçado por doutrinas subversi"as. "Car­
tilha da Probidade", aliás, vem alcançando o êxito mereci­""=====================; , g�'

ic!�sim como, entre os alunos primários, "Os Bambas". 1•, 

Dr. Daoc!écfo �- Machado Filho Dr. E r n e s t o  César MadeiraCLlNIC. • :\!élJiCA CLINICA MÉDICA Ditriar.i91t das 16 '-l 1� �eras - Tel. 2&2 Diàtiamentc pela a,aabl - Te!. 108 

SERZI D EIRA 

Rasgou seu terno ? ' 

3 

G A G U- I N H O  
Gagulnho era o apelido de um do• empre11:ados qu 1 

trabalhavam nos armazens de café de _meu pai. em Cachoei­
ro de ftapemlrtm. Estado do Espírito �anto 

1'lnbamos especial con•lderação para com ésse empre­
ga.do. Era muao trabalhador. cumpridor de seus deverei. 
pre tatlvo e atencioso. Um homem de rõr braoc�. olhos 
azuis, baixo, magro, com 52 quilos de péso. 

Apesar de seu f1�ico diminuto. poSbula muita fôrça t, 
resistência. Uma ocasi!lo eu pu• à prova essas suas quali­
dades flsicas. Coloquei um saco de cal� em sua ca­
beça e sentei em cima. Ele saiu do arinazem, atra\'essou n 
ruu.. entrou noutro armazem, i:i.Ubiu uma longa. e8cada: Uei;<.:1 
do saco e êle o jogou na pilho. Gaguinho arquejava e npr� 
sentava as velas do pescoço dilatadas, palp1taotes. Estava 
cansado; mas um cani:iaçl) �adio. como o que se observa ou 
atleta que acaba de praticar um exercfc10 violento e que 
ainda possue disposicao para repetir o exerclcio. Tal acon­
tecia a Gaguinho; contínua vn com a sua tareia de carreg-,­
dor de sacos de café, levando oa ne cabeça; correndo de 
um armazem para outro, ou para dentro dos \'agões, que 
eram encostado3 aos armaz.ens para serem carregados. 

Gaguinho trabalhava ul.,gre. s�tlsteito, disposto_ Se v 
punha no serviço de mistura de tipos de ca!é (que se cha­
ma "liga"), êlc ,a de boa vontade. Nesse sen·iço o. trabalha­
dor fica eovoh'illo em ouvens de pó e emagrece rapid&men­
te. Manda1,-·a-o ext,rcer essa \J.rafa porque 03 outros empre­
gados a faziam de má. vontude, e alguns al'é reluta rn,u cm 
uceitil-la, manifestando receio de adoecerem. 

Gaguinbo !azia tudo o que "queríamos e merecia a 
nossa inteira confiança. ' Apesar de suas qualidades de trabalhador, de homem 
correto em seui devere:1, era um assassino proliss;iooal. 

Os seus crimes nií.o constituíam segrêdo. Os emprega­
dos dos armazens sabiam que �e tratava de um criu1inobo. 

1 Uma noite êle contou me os críme:s que cometera. 
Nessa noit� meus pais csta,·am em Maratníses, uma prai11 
que fico a algumas horas de trem de Cachoeiro de ltape­
mirim. 

Eram onze horas. Havia chegado da rua. Sentia-me in­
, disposto e a c&beça me doía. Tomara um comprimido, re­
costara-me à cama e !uma va um cigarro. 

Bateram A porta. Levantei-me e !ui ver. Era o Gagui­
nbo. Explicou-me que a mulher com quem morava tinha ido 
embora, deixando o quarto trancado, e que êle nllo queria 
arrombar a porta àquelas horas p&ra não incomodar o pes­
soal da casa; e perguntou-me se poderia dormir àquela noi­
te em minha casa 

hlandei-o que entrasse, dei-lhe alguma coisa para co­
mer, depois disse-lhe que apanhasse uma esteira que esta­
va na varanda e a levasse para o meu quarto, onde pode· 
ria licar. 

, Assim que êle se deitou, abri um livro e pus-me a ler 
(a dôr de cabeça que seutia passara). 

Meia hora depois, percebi Gaguinho, que permanecia 
de costas viradas para mim, levantar a cabeça e olhar para 
trás; em seguida. fL'Onunclou esta fra,;e : "Sossega, bicho !" 

Chamei-o e disse-lhe que êle sonhava. Respondeu-me 
que não,_que ainda estava acordado. E e,q,licou-me o moti­
vo por que pronunciara nq:iela frase. Dizia que era um es­
pírito que tôdas as noites se deitava com êle. que a pre­
sença deste espírito, sempre junto às suas costas, lhe per­
turbava <> sono. 

O espírito era de um homem de cara de "bexigul­
nha ", Essa cara pertencia a uma de suas vitimas, 
, E começou u narrar espontâneamente os crimes que 
praticara. Depois que terminou, disse-me : "Patrlloziuho (as­
sim me chama,•am todos os empregados), quando quiser que 
tire a vida de um desgráçado é só !alar. São quero nada, 
basta que o senhor me tire da cadeia". 

Respondi-lhe que não tinha inimigo, e que mesmo que 
o tivesse nno o mataria nem com as minhas mão�. nem por 
intermédio de mãos alheias. E expus-lhe, com entusiasmo, 
as desvantagens do crime. 

Terminei fazendo-lhe um apêlo para que repudiasse 
com energia as idélas que lhe assaltavam e procurasse en­
veredar-se pelo caminho do bem. Fizera, sem querer, um 
discurso. CONSULTÕRIO ' Rl!A BEIINARDtNO MELO, 1919 - SALAS 2 E 3 - NOVA IGUASSÚ
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OLHOS 

A iu� Mal. Floriano, 1?74-c, � 
serze-se com p:rfelção 

qualquer tecido. 

DR. fBRnAnoo DOURADO 
OH 6USMAD 

E Gaguioho ficou como\'ido. E prometeu emendar-se. 
Depois que saí de Cachoeiro de ltapemirlm (um ano 

após a conversa daquela noite), nunca mais soube noticias 
dêle. 
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DA. DE AEZENDE Oculil1.t 
::: lo�tr�ll'I Te �3 CF:mt�::'L�;!ç�a:�b F�lr:;�reJ?_ados 

CONSULTÓRIO : 
Av. 28 de Setembro, 9 (Sob•,) 
Tol. 48 •365 - D. Federal 

HORÁRIO : 
Diàriameote d3' •• ás 18 h,, 
lo, sabodos doo I O âs IZ b , ,  

--

V E S'T' IBU LAl�
M�DICI:-..\ - f'AKMACI \. - llD0,,1'(JL 0GJ.\ E:-.GE�HAKIA - <JUllliCA _ .\K(JUJ1'ETL'�A 
Aula:,. diàriu - T11rrna� l1m1tadu - Prnfe:ssorc� e�ptc11l,111do, 

Matricula• a ber!as 110
IHSTITUTO ICiUASSUAHO DE EHSltiO�ua Brraard,oo �clu, 1751 a i17l • Nov.;. ltua��(j 

AOVOGAOO 
lnvtnBrin" • Te!-ttmrnto� . 

St,brtpariilh '" l.1.1kom1•nto!-• 
C1mpra, e Vl·ndu e Rc.·t•,. fro 
J� lmo i?,:,,. c,,ntr: ti, .  1 n1 a�­
r:11 - i.: n 11lr 1 ,  t"ot .( r:,I. 

1( :r\, 1 ,, .  13 00 .\; Vi,00 h< 
1
· 

1 ·rc·•iJ tj 1 1 1 1 inh,:; h.•tr ' "'  
'(u 1 \\ 1 1 , FI ,qanu. 1 962 . S.uh. 
,tm lrcnte t ponte de Nova Jguaseu 

E S T A F ! L D E  

DR. AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos_ 
CONSULTÓRIO : R u a  Bernardino Melo, 1839 
ED!FICIO COCOZZA - S.\LA 25 - NOVA IGUASSú 

Hurár.u : A partir Je 15 hun:1:-,: S_gunda". quarth e sutJ". 
Terça.,,. quinta� e :-4badu5 : das 8 à1 J I bura.i. 

Dr. He l io  Ciann i  Mari ns 1 
C l R U k G I A  G E R A L  

Mfdico A��h- t .  C:ínic11 Cirúr1ic3 do Ho--p-t.11 I .A.P.E.T.C.  
ConoullOrio . Re•ld�nclR : 

R .  \1"1. F1ori11n., Ptixotü, IH8 R.. 8ern11rdinu \leio. Z-'29 
Te! 4-,•.J2)- lldot Paladino Tels : 450 e !50-J ll 

Díariomeote <l•• 16 às W ha. Aoe eAbados c/ hora marcado 

Vendem-se na rua l>alda­
nha a casa o. 9, da freote, com 2 quartos sa­la, cozinha e mars depeo<1ên­c1a8; as de os. 9 ca�a I e 9 Caria Ir, geminadas, com Quar­to, sata, cozinha e mais cte­pendi!nc1as; e ainda dois quar­,tps independentes, para alu guel. rendendo Cr$ 2.�00.00. Preco de venda CrS 2�0.000,00, I Tratar à 1'ra vessa do Forum lb7, nesta cidade, 2-2 ' 

INSTITUTO ICiUASSUANO DE ENS INO
. O F I C I A L I Z A D O 

:�\°.:":a�
I
� INFAMCIA · �1oderoamente instalado. - cu�so INFANTIL , De prepa­

h�udoR S 
oal para O Primàrltl. - CURSO PRIMÁRIO , Modelar alicerce para º" ecundllrlos. - CU�SO_ OE ADMISSÃO , Para exames oo Comercial e 

Sade própria : Rua Bernardino Melo, 1751 a 17 7 1-Tel. 464
OEP 

ao G10asial, e.,ames em deztmbro. ARTAME�T? DE CINEMA E TEATRO - DEPARTAMENTO OE OATILOGRAFIA \ !SITE O INSTITUTO - AL'L..\S Dil'R\\S F. SOTl'RN..\S. 
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l f: .. tr>1tJ11 \t�yer. Of1rial ih I• í'.1rcua ... 
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n"m"o 1 dfJ quadra F, da Estrada Btlford Roxo, medindo 2-3 
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p,1,, ,sq,.,rdn, com o lolt 2 da quadra F, da d,positant,, , 
nns /undns rom os lotes 7 e 7- .d, d• Arlhur Chrisliano Leo­
pn/dn Mu/1,r • sua mulhsr, • 8 tia quadra E, da d,posilan :e, 
tl1slanf1 197,00m da tsqu1na da tslrad:,, Automov,l Clul,; e 
lnt,s de ltrrtnn fiÚmtros 10 • 11, da quadra E, da Avtnida 
Autnm(fotl C/,.bt, ,,.,dindo reur,idos 19(),00,n d, /rmt•, 154.50m 
dt furrdn<, por 116,70m f)llo lado dirtito • 51,50m f)llo lado 
rsqutrdo, confrontando Ptlo lado :Jir,ito com os /olts 8 • 9, 
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Trav. 1 .1 de 1\ar�" ! 4  T , 1  1 6 "'V I IGU�SSL'-E. d u  Rio 

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL tLtTAICO, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLAIES 

Tei:a:efra • A•eYedo 
T\v.  S i lo Peça n h 1 ,  84 - Telefeoe 3l'l'•J20 

nns fundos c1i1n .n lot, 1, da quadt'a F, todos d, Artur ( hris- 1 _, 1 . ..., ,,.m..=J;.:1,��-.-:.r=�·-T.1� 
li·,n,, L,opnldo Muller • sua mulher, localizados :Jo lado im 
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pt.1,, u stl,nlu mdros t oit,nta unl1,n1tros da tsqulna da 
H,/r.,da BtlfMd Roxo, drta tsla qut /oi dividida ,m diVt1'• 
so s lot,s, ogrupaoos tm quadras, stro1das p"r lo,:radnuros, 
,tctbendn o loteamento u dtno,,11naçt2n dt HSilio Rtal'', tudo 
dt oc()rdo com a p/1Jnla aprovada tm 2 dt outubro d• 1952, Regõ,tro ele lmovelt do 2• Cir-
f't/,, l'rtftilura dt<t1 Mu,.,cfpio • com a a •,für1tocdo dada em c•nicrição de Novo lg•auú 
26 dt murçn de 1953, pela Stcrelariu de Ag1 1cultura, lndús 
Irra , C.omlrc10 do Estado do R,o de Jantiro. As impugr,a­
f Õts dos qu, se j11/garem pr,Judicadus dtvtrd� ser opr,s,nla­
aas ,m carld11" no prazo d, 90 d,as, con ladvs da 9• e última 
pul,l1coçl111 dts 1,. Nova Jgi;assú, 6 de ugosto d• 1959. O O/1-
cral RoHo Deoclecio Poata,. 
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GD,UTA STO. ANTONIO 

81\R E R E S T A U R A N T B  
Cczinha de 1ª. ordem. - Petisquei- 1· •' 
�as à portuguesa e à brasileira. 

Debldag nac ionais e estrangei ras. 

, 
- Especia l idades em frios e coo­

l �'.!rvas da.J1 melhores procedeoclas. 
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PARA SU .\ M A I O R  GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM!\ <2 1\ S  \ Q U ;! N H õ  P .\ L R A 

P•a 'lh l F lori100, ZIZ& 
Tcl 3 1 1 - NOVA lúl,ASSÚ 

Tro SI,, !\lateu,, 58 
)ol LÔP0LIS - E  do • iu 

Rosto Deocl,cio Pontes, 0/1· 
-c1al Sub1tituto, em txercicio, 
do 2• Circunscriç,2,,, 

Atmdendr, ao qu, lht foi 
r,qu,rid(J p,la Companhia d, 
E,cpons4o Territorial, intima 
Wuldemar Nunes de Almtida, 

Nilo /os, Bernardes, Ary Btlo 
da S,lvsira, Sebastitlo N,canor, 
/ns, da Silva, Clnvis Baplisla 
d• Morais, Darci/ia Martins 
Vianna, /ost Moraes, StbaslilJo 

dos Santos, /osl do Palroc,nio 
Barcelos, Murilo Miranda t 
Orlando Xavier du Cruz, datios 
como residindo em lugar in­
urto e nllo sallido, para vir a 
stu carlorio, d rua dr. G.tu­
/10 Varga1, n 90, nesta cuJad•. 
pagar us rmpo,tancias dt lrl 
2 411,90, 5.8fU,40, 1.188,90, . . .  
2.979,10, 2 487,90, 2 695,211, 
l 016,50, 1.599,60, 1 .059,40, 
/. 187,00, 2 180,90 e 2.605,90, .... 
P,c/lvumtn lt, r,f, r e n tes d, 
f)1es ta,ou atrasadus dos lo/e, 
por tles prometidos comprar, 
�,tuados fora do per,m,tro ur. 
/>�no, no s,gundo tlistrito des 
t, Municip10, (}utimados, "" 
4'Prados Vtrd1)'1

, e as que si 
vanurem a1' a dalu do paga 
,nento, sub p,na d• dtcorrido 
ti prazo d• trinta dias, conta­
dos da u l l I m a pub/,cuça,. 
J,ste, s,,.,m os conpromisso� 
rescindidos • conc,ludas a, 
resp,ctivos at1ullaç()es, nJs tu 
mos do a,t. 14, purtJwa/o 5' 
tio D,u,lo 9 079, de 15 d• St 
t,ml,rr, d• 1998 Nr,va lguassií 
19 dt agost .. <h 1959. O Ot,, 
cial. Ro,eo Oeoclecio Ponte, 

2 2 

Secos e Molhados. - B e b i d a s  n a cionais e estra n g e i ras. -

A r t igo• de t•. qual i d a d e .  - E n t regas r6pldas a d o m lc l l lo. 

PALl4 A D I N O  & C I A  . .

da Liberdade. 84 - Tel 424 i Pr&ça 
L--<: 1 1 e;,,, e :,.-�,:.,.o--��--·'- -->'•••<r"-

Nova Iguarnú 
.,., 

, 

INDICADOR 

� 
• t1 d l o o

Dr. Podro Rogi110 Sobrinho -
.\1éd1co o poraoor. Partos. -
Consultas diárias das 8 às 1 �  
h s  - R. 801na,dlno Melo, 1839, 
s,i. 1 1 , lei. 284, Edil. Cocozza 
E das 12 ás l6 horas no Ctnl,c 
d< Saudo e Ho•p•lal de lgu .. s6 

O.. PovloM achd o-Advogado 
- ll. Oe1uh� v.,gas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú, 

O o n l l • I • •  

Lu11 ºº"'º'••• - Clrurgtác. 

A ,li 

VEM AI 

' MILAGRES DE 
SETEMBRO 

Padaria e Confeitaria São Lni1 
Pio qutnle a tOda bora Manipu­
laçio esrnendt. Especiandade ,m 
rosquinhu amanleigadas e biscnu. 

· IOS de aras11te e 0111,oa 

l l_:r-!. · ��-i�i}!�:.�h.� 10���� ti�'�!; 

�:�.S, NO\",\ IOU\SSÚ - E. DO RIO 

Praça. de bens Dlóvei• 
U'-"n113ta • U1arlam-:n 1t: das 8 ,b 
18 1,ora, l{ua Bernardino Melo 
n 2 1 39 T<ltlone, 3 1 4 .  Nov• 
lguas�ú 

O douto, José Pelllnl. Juiz d e  Olreilo deita Comar<a, .., 
ex.-rri ·lo de suas funções, etc:. 

RU8EM SILVA Ci,.,.iio-
dentisto. - fd. Carioca, 2 an• 
dor, ,. U0. T ololone, •t-5951 
Rio d• Jan•lro. 

O,. Pedro Santlooo Co1cla -
Cirur�lao ll<nllsla l/a10 X (Ed l 
1 1c10 O u v i dor). 1/ua Oavldor, 
1 69, 8• a ,  d a r, sala 8 1 1 .  Tele­
•nn� . .  ,nJ,50J · lllo. 

faz uber a 11nlos quanlos lnlcresnr poau que no dia 
trh (3) de s<lemb,o p r óximo vindouro, àt t• horas, no l!dfll­
cin do Fõ,o se,ãr, l<vados à p,imeira praça • • qu,m mala 
de• .acill'a d� a valiação de vinle e l•h mil quinhen1os e tet· 
senta e um cruzrlros (C, I  2S 561 00), os bens q ue foram pe­
nhorados a O,b, ld C Jorge, ou1,01a eslabelccldo com 11mo 
de armarinho à cu, da Cachoeira n . 95, em lilt,quitl, na açlo 
cxcculiva qne Wadyh Sud lbe moveu. cujot aulot co11em pelo 

-----
- ---- -- carlórlo do 8• Olicio desla cidade, onde poderão se, pr,111d11 

lodu a, inlor,r.açã•• a respeilo e lndicaçlo dó local onde 1e 

encontrau1 01 mesmos judicialmente dtp�11�a�o1. tud� no, tet· 

mos do tdilal de pnç• publicado no D,a110 d1 Jushçs deste 

Etrado na forma da lt'i e btm as!im do �ditai •fi•ado na sede 

desle juizo no lugu do coslume, e para que chegue ao conbe• 

imt"nlo d� todos 6 o pr(Stnlt publicado na lmprtnsa loc_1I. 

D••p•ohant• 
l)ado e p,ssa.lo nesta cidade de No•• l�u111Q, aos seis dau 

10 mês llt' agoiro de mil nowec:(nlvs_ i' dnq11tnl1 , e lrfl. Eu, 

Rodolphn Quar,s,nu dt Olw11ra, Esc11vlo do 8° Ohclo, o
2 

tu
�

•· 

f11rltorlo Ucnlco Coao,clal-
1 

c,e vo. (•ss / /"'' P,llin, -

S.,,101 Melfo a !raio (Contado-
1es e Oespac�antea). Serviço, 
comercial• e,n geral. Rua dr 
Getulio Vargao, 22. Tel. 208 -
'!ova lguauú. 

� et'>NSTRUTt'> R 8 S 

Joao Si•º"ª'º - Con1truto1 
Hc:cndado. - enc:t"trega .. se d, 
·onitruções e , .. con11 ruçõto en 
,ceral e sob aclmln l11iação 
?�• : Rua M a rt!c:hal flotian� 

j 
7036- Cu• XI - No•• l&UlHU 1 ,  

Robe,to Baronl Soa,e1-Con• 
irulor llcencltdo no M u n lclplo

� de Duque de Cu•11. Rttldenl• 
,:m Nova lioauú .t ,ua l:drnun, 

do S001<1, 304, 

Contratos d�  �ocação
o novo pro prletàrio de prédio ou apartam.ato té1 llca 

obr1 •""1!1 do a rrspr1tar a locaçio exbt�ot� t!'fll vlrtutfe 

d1_. ,�utr.it,J por ,nt-truml'nto _p•rttc.ul,.r, um". vea. ret1••­

l·�do no IH.ü lSTflÜ UE 'I (·1 U I.OS E OOl U\IE�TOS. 

Ês-sa provfd�ncla torna o cootrato u m  documento publt• 

e-,_ C\lffl validade contr:s terceiro• - futuro, ln�r.,._ 

c!oa no obj�to do cootralo (Cod. Clv. -art1. 11!1 • i• 
Oartdrio do 3°. Ofíoio 

Rua dr. Getü t io Yar•••· ·� - NOVA IGUASlit 



Dm11lo,ro, 90-Vlll- 1961 
CORR E IO  DA LAVOURA

G 

PrefffltnrR Mtmicipat de Hon lgnassú loStituto 
-

de Aposentadoria e

dos Comerciários 
E D I T A L

Pen- eomarca de Nova lga a i u ú

T A L 
__..:_:__:_ ___ �-------- soes 

Bamncete da Re09itci • Despaca 

00 mas de julho de 1953 

R B e B I T A 
R,u,t,, •'"""'-""''' 

Tltrotarin 
lmpolt� 
l"tlrid!Oolel 
ll!hlstriol """'... . 

f?r0tlt11 r"'(t, u,,r/1,ultt.1 

Tetal dt BNtoíu OrçaUtMJuti• 
,_,,,,. 'f ,C/tcl��rt.11,r,-,1,,�1,1 

relativo 

541.'.'�,80 
206.576 9CJ 

6 4 15,30 
48.672,60 

24 1.824,90 
2 186.3:2,80 
3 �2.30 

79.926,30 
3;3 1 1 008,60 

12 4611 O14,50 
596741,70 

TOlà .da Beoeita 80••1 4o -
� d .. . mflH 1otieriort1 
Salde 41 t'11:tffido utoior 

Total 16)767M,SO 
0 6 S 11' 6 S ff  

ne ordem do s�nhor Delegado deste 
���

t
�1t;d!'1�r:3;;

riente aos sen!1ores Em
.
pregadores ,de qu

�4 
()(

)() 
g

\quareota ,
. 

sélo de q_ultaçuo (cõr rosea)
I d

d
c ºp":i�"q' ue

. 
solic tamos s rn 

quatro mil) acba-•e extra, a a. . , 11 a resentaçiio nesta Agencia ao praz� de trmta (,JO) e as. " 
pfrur da daia do presente f:;dital. hr.ando nula a referida 
guia depois de esgotado o prazo acima.

_
, 

Nova Jguassú. 21 de agosto de 19.,.J. 

PARACY CRUZ DE MESQlfl'l'A, Agente. 2- a 

-----------------

C A SA l) E L  'T'A 

Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA 5- UA BICICLETA

f>. r#r l,;11(f"4i<trH.'fT 
C'�Hic1Jal-: 
Adlbtll.istnçiv SlfJN'ri0r• 
Sffletarja 

Rua Mendonça Lima, 48 · Nova lguassú 
1:�:� ·-------- --- - ------

Pndf',, I:'.-: c,,llr,i 
PnlehorO": IIID11I• pai : 
Go,_ do Mti01dplo 
M!llllelfflWÇlo Seperlor 
<àbiotto . 

O,ui,4 , ,lf! A,l1t1i•1blr •f'1 • 
Admiailtr•o Superior 
.-qal'fo Me:aic:1pal 

Dw,sõ11 ,k F,�,� ,.,1.� 
Alhniaiatr�io S..perwr 
'l'e.oaMri& . 
Almoaar1«ade llunletplll 
Iu,-.a 46 11..,.ias 
Slniços de Cooubihdade 
Procoradoria o L'ootl'nr:10s0 

t:Juc ,ç6 , Publ,c,, : 
lupotoria clo li:u1no 
i.eot .. Prim,nas 
Olusi

'_s..�
ic

p.,�,!��
-ceiro Lobato 

8-,iÇ<II DIYOnof • 
..... r .. ,o 
C..iterios 

F,,m1,i/,1 

ftmeato . . 
D,l.·i-.iJ,, ,J,, E"l("'·h .,,., E:i-çio ,,..,..... 

u Pobhcu 
straçlo e CoaS<'naçl<.> Je Rodoviu 

Lia,H-. Pabhe, . . 
S ·níç.,s Jade�ui111s - Agua e E-sro•o . 
otilia. o  Gongo . 

Total da Despesa Orç•'Dleotllfia 
Dtsp,,._ , ,xtr ct,,,ç. ,u,�nlwt ,. : 

Depó:;itos E')pt>C'ifH!,do1 
Dep s1t s do n,r1·uas or·,:tts 
Re11ita & Acolar . . 
Total da l lt-!:p,u g- r.il do mês 
De,fJK"Sa d1.1s me�f'S ao,crif)ret 

Sa)do fl:l'-' l)ISSlil. pan1 o mês ido ,goMo : 
Elo Cma 1•1 . 

12.000,00 
43.216,80 

84.490,70 
4.750,00 

69.18J,80 
11.511 50 
19.000 00 

141.142,JO 
21 .1 10,20 
10 800,00 

46.531,00 c 
289.838,00 
35.792,00 

199.566,50 
8 651 .70 

52.636,50 

1 1.184,00 

78.195,30 
211.37 1 ,40 
I0(l.�96,00 
195.57�,50 
85 13 1 , 10  

102.630 40 
2.t28"7I0,70 

278 91 5,60 
AA.750 30 

433.40 
2.496.810.0U 

1 O 1 14.872, 70 

783.870,30 Em !\a.ocos o CorrPSpOQdrotts : 
�o R.,ocv J;., 8os1l :S ,\ • 1 . 795 059,90 - �o Biuro c.,m e I,ut d1;1 Mioat (hoi.1 S A1 281 890 80 

Cu,so Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A  

neglstraâo na Secretaria de Educaçilo sob n° 9337 
Aç:-enda datilografia com eflc1encia, sob onentação d

_
e 

pro(essora diplomada. Máquinas novas, ambiente fam1· 
liar. Conferem•se diplomas. Aulas diurnas e noturnas. 

AV. IRENE - CASA 14 - NESTA CIDADE 

FO TO ELITE Atend•·•• • domicfüo ,., . .... ,.,..1: ,
Rotrl\to! para tocument.01 tru :JJ w1 

00101. Espl"ciali!tta em reprodução de retratoa a erayoo, 1f1,ia e 
ólro Vcodas d) miquinu, filme11 4oadro11 nato, e albaos. 
�"º Marechal Floriano, H43-Loio-T•I. 413 - No•o ls,u,,.,(I 

NOVA GAROTINHA 
C., A F B  E B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem s6 no Restaurante Nova Geroflnh& 

R1stau,a11tt d, t,,inut,o ard#m. 
Pet isqueiras í portuguesa 

ALIIIIEIOA & CIA. LTOA. 
R. Mortcbal Floriano, IMS-Tel. IZ9-Nova lgaas,6-E. do Rio 

1:-.°"">X•: .. :-:...;":"(•:-<,,,�r'.r» O G C • Q o � � 

De pubUcaçao de depó1ito de docum•ntos paro An, d• lot•o· 
"'•nlo d• terra,, com o pro10 d• 10 dia,, a req••rimento 

da lmoblU6rlo D•lamar• S A., como obabro •• d•cloro • 

Henrique Duque fütrada Meyer, Ol1cl•I da Primeira Cit• 
cunacrlção do Registro de Imóveis da Comar:a de Nou lguusú, 
Eslado do Rio de Janeiro, por nomeação nl forma da lei, <lc 

Pelo rrea'!nte edital, com o prazo de dei dta3, bçt1 uber 
a quem Interessar posu que pela lmobillarta 0�1.1m;He S A • 
c"m sede n1 Capllal P�d�nl. à Avenida PrtSldente Vdf�'S n. 
446. 30 andar. nessa materla re:presentada pelo seu pre!tldl*nle
Abelar�o de Lamare, p,ra fins do Occreto-lel n. 58 de 1 937, 
regulamenlado pelo Oecrelo n, 3 079, de 1 938, apresentar>m � 
memorial. a planta, 09 tltuloa de domlnlo e todo1 C"S d�01:\1 ! 
-tocumenlos referentes ao lnleamento denomln3do ''Jardim l1ZU1S• 
,ú". cuja ,re-:. total. cnm 223 OCX) metros Qu;iidrados, fn� a<TQU 1• 
rida por eacrllura transcr\td no livro n 3-BV, 111. 1 7 ,  srb n. 
28 143 e tem oe seiulnles llmltcs e carac1erlst1cos : áre" de 
furas situada no lugar "Ponc", à esquerrlil de quem v�t d a  
Estrad1 da Posst para Morrn Agudo, ptla E11rada B, com fc r­
mato Irregular. prlnclptando a medição na l"tliqatna da E,tr::1,1 t 
8, medindo 34 1 ms . mais ou me.nn-., d� f,ent.- p ,rn a E"'1 r �da
B. ,m dois lance, de cerca d� 238mt90 e t 12 ns 70, 3cnmpz­
nhando daí a Unha de rumo d11 te•nt de Eurico Fon,.tca 1�·­
belro, numa Unha reta de 303ms. e 60:ms., até encont,ar a 
margem de uma estrada projeta<la. pela QUc\l stgue numa ,,e. 
tensão de 8 l ms. em dlreçlo à rua S de Mato: dt:ne pnnto at,a­
vess11 e aeKUt a rua 3 de Malô numa retit de 152m9• até 
encontrar o cruzamento da rua Paran6, com a qual lai esqu 1n;1 , 
d;1f srgue em dtrtçãrJ à ,ua Diamantina numa linha reu de 
140ms. cnntorn.Jndn em 75ms. uma praca, entt ando d11i à c1 re1. 
ta e contornando terrenos de Gulnlc Irmãos num,. ex11:nsão d,a 
50ms.; deste ponto toma a di reção esqu�rda e St"gue na n11:sma 
dirtção da rua Diamantina con1orn1n1to os mesmos terrenos de 
Oulnle Irmãos numa extensão de  170ms ; deste ponto· d<sce 
contornando os mesmos terrenos em direção à faixa ocupada 
pelo Campo de Aviação numa exlen!>lo reta de 50m, ; daí S<­
gue novamente pau a direita ati o termino da rua 01::1man1 na 
numa extensão de 50ms ; da( segue desce'1do pe1a rua D1am'ln• 
tina numa reta de 15,Sms. até a ltnha de  tumo de teuas out,ora 
de Guilherme Quinte, seguindo dai à direita e conlorn.ndo os 
mesmos lerreno• numa extensão de 60ms., desle ponto ••gue 
para a esquerda e em djreção ao Campo de Aviação, contor­
nando ainda os mesmos terrenos numa extensão de 52ms. para 
em seguida tomar à dlrella e em direção à Fazen�a Morro 
Agudo. numa e%lensao de t62ms. l imitando com o Campo de 
Aviação, dai volta novamente para a direita em direção à R�­
dovla Presldeule Outra, contornando as terras da Fazenda de 
\.\orro Agudo numa exlen�ão de 234m• ,70 até encontrar !erras 
de Manoel D•mazo; deste ponto segue ainda na muma direção 
e contornando estas terras atravessa uma vala exlslenle e Indo 
at,! ao ponto de partida. Aos lnteressadO!I, porventura exlsten­
lta 1 fica esclarecido que a lel reguladora da materla aqul Ira• 
tada marta o prazo de 30 dlu, contado da ultima pub1lcaçào 
deste, para apresenlação de impugnações. Para conslao lol 
Mio este e outros de Igual l<or, para publicação e ahx ,çào. 
Dado e passado ans onzt dias dt  agosto de mrl n1>vece11los e 
Clnquenla e três. Eu, lienrlque Duque Eslrada Meyer, Ollclat . 
o subscrevi e assino. Assinado: H1n,iqus iJuqu� Est,ada 
Mry,r Extraido por copia logo em ••gulda, estando o orlgln,I,
que foi afixado, 111:elado na forma da lel. Eu, Henrique Ouqu�
Eslroda Meyor, Ollclal, a subscrrvl e assino. Hmriq,,e Duq"• 
Ett,oda Mty•r. 3-3 

- �o B 1D'tO ll i .. �rr-inv ,. �crie ..... d• ... G,r11i1 R. A. 382
.
247:so - �o lhtH'o l'r,·dlat �o E�t. d•, lllo de Ju.auo S, A. 281.283,50 

1\ O V {') G A O t!> S 
- Na IJ.,,n Ec<ta6tutf'� t 040 GO E'lli P\kJ, r do t:sc. du Rio do 1andro 76° !86

1

2 1h pod, r de Linrs<ts N.e:--pousn,•11 1 16
.
03�:0J R 8 C H I T O H I 0 8 : 

CAUSAS ( IVEIS E CRIMINAIS 

Ed Podrr ile Agl'ctts lj11.gadons 45.871 ,00 
Total 

R U A  OR. GBTÚ L I �  V A R GI\S, 1 2 6  - N6VA I GUA SSú ­
H U /1  7 06 S B T BMBRt!>, 8.11 - 3º A N O A R  - SALA 3S - R l 6

Das 16 à s  1 8  horas - Tel. 52-9752 - Rio • Das 13 às 15· horas - Tel. 50 - Nova lguassi", 
Cla'.!isiti.ca,çio do sa!clo : DitpoDit'el 

Nio àiipoai•el . 
8""'"'t ter.:headu 

. _(•) Incluem i.e oeste saldo o, paiuuatot p---f,� de- p--.. 011: 
C At!idvn·,, t-.W 10  d..- ag 'li > de 19::Jl. 

3 764082,10 
2 176.715,50 ·�

Cb Vi5to • llltrt!u11nrltt,. P,tr�ito Rui lerc,ot d• Matto1 tf,= da I •. de ÍUt.D•IIL - A'-···· Rafo•I Cher d s . ' •• t!oot'lb�l,tl\de - lur G:uelO a.,ç,t, Tese�reiro 
e o crv1ço 

Obeervaçõn PClNl :i:iancete do mês de 
iulho da 1953 

R e e e,I ,  a 

ff.1,uO
na 12

R
- Foram feitas aa seguintes anulações ª ... - ece1ta de CemJtértos S.\2.0 - Cobranca da Divida Ativa lll:� 

D e s p e s a  
f\03,CJ() 

Coluna 1 1  - Foi deduzida a importancia de CrS 803 90 relat1vil à Receita a Anular. ' · 
Contadoria, em HI de agosto de 19_53_ 
AJ ...... Rofo•I, Cb,f.- do 80,iço da Coanbilidait.o 

� 

Comercial 
<!asa P o n erarla 

Cc11a Saftfo Antonio - Ser 
vlço Punerario· ... Gullhermlni 
Ferreira da Silva. Rua Mar� 
chal Ptorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova l�uaHú. 

D i v e r a o a  

'1atfia P.,.1 .. a Mo11t•n•gro _ Conslruto, Av. Santos Dumont 
r:::a,�ú_

Telelone, 69 _ Nov; 

Mandioca • alplm _ Coni 1 pra-te qualquer quantidade, , rua S. Sebaotlilo, 169� (fundos -Belford Roxo-Estado do Rir DR. JAIR. l'fOGUEIRAC I R U R G I ,\  G E R " L  A � CONSULTORIOS , Nua \lal Flor" 'VIEM AI Ttl. US J ZI 2••. 4•• e 6., das 9 !ln: , 2 16 1. l • 1�ar. ui, 6. 
E 3•', $•' e s:.bados da:\t• �;• U 

•• 19 hoi as.

1 

MILAGRES DE Puça da l1bet4ade'i SI Td. 11 • 3•' 5ª' ;
s 

b 
horas. 

R E s I D 
.
E N  'e I A �-

s., 4aa e às 12 hs. 

"
1
_

u
_M,_1._F_••r_

i•_••_P
_

,•
_
••_t,

_
1,_n_-_r_c1_z_"

_,;
"��:::J SETEMBRO

· · - º"ª tcua.,6 

Seguro C:e vida 
Aci1enlt"s Pes1oaf9 , ( .) 

Trabalho Fogo, Auluu Ó\'1.:1s, 
f-=1dehdade. 

Roberto Cabral 
Cotri:to1 Oficial 

R. Governador Purle/a, 814 
T,l,fone, 41/J 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS & FILHO 

Rzções para aves e anlrnal�. Mi lho  em grão 
fJb1 e pi cado, Fa r i ohas de carne, ostras' 

ossos e amendoim. Produlos avícolas. 

A.,, Ili/o Peçanha, 439- Telo' St; 
Nova lgaassli - E. do Rio

SE�RA�IA INDEPENDÊNCIA 
Madeiras e Materiais para <:?onstruções. - Fel"ragens Tintas,C!al, e1men�o, Tifolos, Telhas, Manilhas, ete.' 

FRANCISCO BARONI & FILHA
Rua. 

TEL. 
Ministro Lira Castro,

240 IIOVA IGUASSÚ E. 

556-A 

DO RIO 
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Prefei tura Municipal de Nova lgnassú 
Resolucão n. 356 

Foz dooç.õo d• õ--ea de t•rro p2re1 o coitutrução 
de um o,fan .,,o, obrigo • ••cola profiulonol, em 
Co,�1 ujo1. 

A C.4m ,ra Municipal de N,v,, l!:ll 1,ç:Hí
1 
p r 9 •us r"prfS4"DtAn 

trs l 1,�ais, d.-c1eta e �u uaci,100 o ur ,n1 il.!o • ""'it•.1 111t..., Rcto1ufh 
Art. 1 "  ·- Foca doado à !grei• Evangélica do Guandú, 

filiada à lgrejtl Evn ngélic.1 Assembléia de Deus do Rto dt 

Janeiro. a área de t� ra 1.:om 4'120') m2. do patnmonio m mt­
cipal, loca1izad.a no lote 11nento da Sociedade Agrkolr. Cara 
mujos LimH ,da, denoininaJo "Parqul• Gu.JndU'', em Ca1·11im1J;os 

Art. 2<> - A ár�..l d� lerr,j refenda no artigo anterior 
s� destina à cons 1uçdo do or!a.,d to, ab1lgo e escola profis­
sional da lg1·1 Ji:a Ev.ing:1;,llcc:t do Guanàú. ein Caramujos. 

A1 t JO Para o efe,t, do d1�p sto no a ,  t,go prece· 
dente u t ntidade bt'nef1cJada assinurQ térmo de doeção em 
que se ob,igue a c Jmprir as exigências do mesmo artigo. 

P�rágrafo único - O têrmo de dol:;âo será transcr1to 
na escritura Que for out1Jrgad 1 :\ entidade beneficiada. 
· Art. 4° - N'o caso de dissolução da entidade ou na hi­
pótese d� não serem iniciadas as construções de que trata o 
artigo 2º. no prazo de três (3) unos, contados da data da dca­
ç Jo, o imóvel retornará ao patrimonio da Municipalidade, que 
r,carã desobiigada de qu,$1quer indeniz3ção por benfeitorias 
outras nele introduzidas. • Art Sº - A doação de que trata o artigo 1 °, efetlvar-
se-á mediante escritura pública. 

Art. óº - A pres,tnte Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. . Art. 7º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Pref.,itora Municipal de IS�va Igoas,ü 18 de agosto de 1953. 
LUIZ GUHIARÃE5 - Prefeito 

RCQUERIWICM TOS D�A CHA DOS 

D E S ll' !l e H � S  o� V R E FE I T" MUNH�IV1\L 
Processos n". h208, Afro R•unheitte Melo : Compareça 

para prestar esclarecimentos. 5955, Rosaria Platino Cícero; 
,�J02. João Ignáclo Nunes e 6662, J6sé Abreu de Sousa : Aprovo. 
539 1 ,  Diva Soares Méres : Indefiro em face do parecer do 
dr. Procurador, •302, Cer.,mica Santo Ant,>nio Ltda. : Compa­
reça ao Gabinete para esclarecimentos. 6723, Matriz de Morro 
Agudo : Junte o titulo de propriedade. 

OESi;.>1\ eHeS Dõ eHEFB 01\ DIV I Sfíe 
DE ENGENHJ\Rl1\ 

Processos nº'. 2205, João Ferreira Costa; 3358, Hermes 
Gomes Cunha; 4478, Esmeralda de Moura; 5 19'), José Batista 
Antunes: >428, Ant ,nio de Sousa; 57i2, Isaura Augusta Cor-
1 eia· 6064 e 6065 Ventura Martins Duarte Filho e outro; 6182 
Alf;edo Demetri; 6223, José Maria Mendes; 6366, Narciso d�s 
Santos Guimarães; 4265, Epi(jlnio Rosa Cardoso; 5353, Joao 
B•t1sta Santana; 5984, Bruno Bertoline; 6 1 98, Hermes Monte,­
n ; bl3l. Amancío r, anc,sco Lemos; 6312, Francisco Abreu; 
6-!33 Geronimo de Pinho Soares; 6-!37, Higino de Oliveira; 
645 1 :  Giovani Arha; b465, Laura Mendonça Feitosa e 6495, Jo�é 
Agostinho Rodrigues Quaresma . De tiro. 5709, lrineu Febx 
Pedruso· 6-153 Leocad,a M o r  e i r a de Melo; 6574, A11111bal 
Waruaz;' 6628.' Henrique Di.s; 6670, Antonia dos A_njos Va­
longo e ói-19, E;hete r;omes de Andrade : Em ex1genc1as. 6393, 
Otaciho Tavares; 3r,37, Joaquim Estanislau; 2822, Jo� Este­
vam da Silva; 4"88, \'ila S,o Teodoro Limitada e 5758, Hora­
cio Lemos & Cia. Ltda. : Compareçam para esclarecimentos. 

OESPlleHes oe eHEFE 01\ I NSPE· 
TeRIJ\ OE RE ND1\S 

Processos nº' 6722, Henrique Moreira; 64_35, M.:3rla da 
Conceição Celestino e Maria de Lourdes Celestmo; ,942,5 1 ,  
Nilza de  Lacerda Corrêa; <,646, Anthero de  Assis Nogueira, e 
1112,,, Augusto de Sá Pereira e Silva : Transfiram-se. t,709, 
Herminia Conde: t,7 t7, Centro Espmta Estudantes da Verda­
de: 1,747, Maria J\rlinda dos Anjos; 6819, Industrias Ebenezer 
Lida.: •,85'\. %rah Barbalho Maia; ,,421,, 5:l, José M_acedo de 
Arau10; t790, Eutychio Augusto Pereira S,mpaio; h,'11,  Vit�; nno Cardoso Távora: ft71JJ, Renato Soares Monteiro; <>741, 
Adelio Vtelrn Carvalho; 61100. Eduardo da Cunha Martms, 
,.111 1 ,  Lui, Flgueir�do; 1,82:J, Lima & Cia. e t,829, Jeová 
Nolasco l'mto : Quitem- se preliminarmente. 4714, Avelino de 
Sá Bittencourt: 53ú8, Moacyr Basileu de Albuquer�ue Ortiz, 
5 154, .José Pinto; 1r1<,�. Argeu Furriel da Silva; . 6.'i.19, Arl da 
l:ih'a Vigné e 1i!A 5�. Admar Santiago de Medeiros . Compa­
reçam para esclarec1mentos. t.JJ-tQ, Gilton Pereira dos AnJos 
e 1,857, Fernando Vasconcelos : Esclareçam o não lançamento 
do terreno em questão. c,i87 .�3. Alfredo de Carv•lho; t,7'111, 
Percy Vicente de Sousa e 1,811\ Eugenío dos Santos : Escla­
reçam o não lançamento do predlo em causa. 

DBSPReRes oe eHBPE 011 01v1sAe 
OB J\DMINISTR R�iie 

Prucessos nº'· 6,.l5i5-l. José Bandeira de Oliveira; i.789, 
Duilto DI Gregorio; 1,588, Jacy Mod<;•to da Silva e 5%4, �e�o 
Gomes 4,tivinas : Certifique-se. '\4.h Adelina Costa e __ 8 ,, 
Auoclação da Igreja Metodlata . Sat .. f•çam a exigenç•• da 
Procuradoria 

• 

COR R E I O  DA LAVOUU 

Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO O E  CRtOITO 00 PAIS 

T6dao II tperaih• •aadriu 
Mhlma 1araat11 a atus depositaalu 

Nova tabela de juros para a, coatas do dep6•il .. 
DZPOSITOS POPULARES . 60/o 

Jm 'ls anuais, cap1tallzados semestnlmcnte. R�tlradas 
li\.•rr� L,mite de Cr$ 100.000.00. Depósitos mrn1mos de 
e,$ :;o,')O. Cheques do valor mínimo de C1$ 20.00. NAo 
rendem juros os soldos Interiores a Cr$ �0.00, os saldos 
e�cedentes ao hmtte e as contas encerradas antes de 
60 dias da dela da abertura, 
DEPOSITO$ LIMITADOS 

-. 

Limite de CrS 200!lO'J,00 4•10 
Limite de Cr$ 500.000,00 3 i. % 

Juros anuais, capitalizados semestralmentt- Rehrndas 
livres. Depósitos mmimos oe CrS 200,0o. Cheques do va­
lor mínimo de CrS Srl,00. Não i endem juro, �s saldos 
in<•rlores a CrS 200,00, oii saldos excedentes aos lim1les 
e as conta• encerradas antes de 60dias da data da abertura. 
DEPOsnos SEM LIMITE 20/o 

Juros anuais, cap1taiiz.1dc:: semcstralr,,ente. Rehradas 
EvrPs. DPpósito 1nicia1 mini.no a partir de C: i l .tl�0.00 
Nàc rendem j\.ros •)s Slldc.·s •. :fcriores 3 Ca '\ 1 000.oo, 
nem as contas enc.erracias a11les de 60 dias d� datu da 
abertura. MelbQ-rcs hxu d-e juros para as cootao de 
depósitos não lo!eriores a c,e 1.000 000,00 
DEPOSITOS DE A VISO PRtVIO 

Retirada med,anle avisu prévio de GO dlu 4% 
RetiroJa mediante aviso prévio de 90 dias 4 i. % 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

Inicial mlnimo a P•rlir de CrS l.000,00. Sem limite os 
depósitos posterioi·es e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

P�r 12 meses 50, ,o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 ½ % 
Juros anuais. Depósito mlnimo de Cr$ 1.000,oO. Me­

lhores laxas de juros pára oa depósiloe por prazo su­
perior a 12 meses. 
LETRAS A PRtMIO 

De prazo de 12 meses . . • . 6% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcio­
nalmente. Melhores toxas do juros para H letraa de 
prazo superior a 12 mefle&. 

O BANCO DO BRASIL s. A. tem 280 Acênclas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas a_s operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agi!ncias nas seguintes cidades ; Barra do Pi­
r&i Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can-
1.Dgalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova lguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �! nova l�oan� : Prata da liber�a� e. 91 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger3ncia) 

End. Tele,. : "S1"1ile.. - Caiu do Correio, l 

A .1 
VIE™I AI 

Domlnlf", M-Vlll · 19!1� 

DIIIE1TO º" co�"IIC.\ D!: NOVA IGUASSCl 
e a rt6rlo do 8° eftcle 

E _C> __ I _T_A_L 
de citação com o prazo de trinta diae

O dnuto, /n•J P,11,"'· Jon• th Drrnlo d,sla Co111•, .. 
dt Nova /gwossu, E,lado do R,o d, Ja""'º· p,,, ,.._.,, 
"ª 111,,,.a da ú,, ,t,. 

Fa_z snbtr a qut'" l'flttosur ,Oua q,u t,,.do To/,,.,,,_ 
Maria _(,.,rrla JustrctJdf> a f>'1u, "'º"'ª , poci/ico ,u 11• ,-. 
,.,nn ... t_uodo nula c,dadl, "ª zt.1n(J Nrba"a dq r f:hstnlo ... 
,, Alunrc,p,o. com a '"'fH,frcrt d1 4.962,,.2, "'td1ndn cUlt.,.,. 
m,t,ns d, frtn/1 parr, a E1lrada Cloro d, A,,u,jo ...,.. 
"'"R'"ª na l111ha dn, f1md11s. cnnfro11tn,.do w .. ,,;,,_" • 
Sriuto, f)(,,- nflVt,.la • ,,o ,,.,,,,,, t c,nqumto ,,,,,,-.1,0, •
,xt,nsifo 'f)do lado ,.,qutrdo, cnnfro11lu,adtJ '°"' 0 ,... 51D 
/, 4n Bal,slo, , unto t dn, ,,.,,,,,, 'f,,lo ladn dírtllo. cor,t,o,,. 
lo11do '"'" .A"l(tlo $f>1ndola da S,100, ata.u por 11/1 ,.,_, 
com o prazo dt: tri"'ª dias pa,u "'"''''"" o '/>Ml4tJ • ....... 
p,an da Sup/ica,rt,, •ob p,,.a duro,/111. E ,-,,,, 'I"' dioww • 
conlucr"'tnto di qutm rnltr,s.sa, f,fJua. for txfMdúlo o ,n.._ 
lt, 9"• urd afixado , publicado dt acordo "'"' a I..,í, Da 
, passado ""'ª ad4th d, N�"" puli. E,taào do Rltl • Janttro, aos trinta doos do "''' d, dt-brn tú "'" .._uoote1 
t crnqutnla , doí,. Eu, /a) Roclolpho o-- do Ollo--. 
tscrn>llo o sub,c,..,. (a) Josi Pollo,1, ,..,. tú Dirnto. 1-2 

Ao Volante Duas Pátrias 
Na passagem do 1•  aniversário da  Escola de  :Mo­

torista Ao Volante Duas Patria•. o seu diretor-re.pon­
eável, sr. Eduarcre R. Martins, ugradece de público a 
prelerencia com que tem sido distinguido pelos l,:uaa­
suanos. bem asoim à Inspetoria de Transito pela pre­
cisão e justiça com que tem atendido ao, seus exami­
naodoo. Façam agora uma ,·,sita Ao Volante Duas Pa­
trias, á rua Mendonça Lima, 46, a hm de apreciarem 
ali um novo e eficiente método de en•lno. 

. <==ilEIEI 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUf<G1ÃO DE�Tl::iTA 

C O N S U L T Õ R I O : 
R U A  M A Rl O  M O :: T E l RO, 321 

N1LÓPOLli ESTA'.>0 �O RIO 
--a...:..-i=I�..:.���-"'-"' ___ ., ____ .__..., ___ • 

�'·"�· � .. :!' d�· t Registro de Imonia

\
M ILAGRES DE 
SETEMBRO 

Pelo pruenle edital com o 
prazo de 30 dias e pullllcaçlo 
por 3 ,ezes, alendendõ •.• qoe 
1, i requ<1id0 por Ivo W1•1nd1 
llonlcS, IJ1 s 1ber ao promlt�• 
te compradur Wallcr Rlllc1ro 
de M,llo, resld,nt, 11ua1.m,nte 
em lugar iinorado, que hca I• 
limadu para 110 cartorio do "J!' 
Olido duta cidade, j rua Oe• 
tulio va,1u, 78. elduar o pa­
gamenlo das pre1t1ç0<1 atra­
sadas reftreotcl ac, contrato 
a•erbadn no liwro 8/1!, 111. 156, 
soll n. 14, sob pena ac o n� 
l.z,nd, ser cancelada • aludt­
da neo b açjo. Dido e puu• 
n;PIJ ddad• de No•• lguautl, 
aos oilo (8) dias do mf1 de
agnslo do ano de 11111 no,eceo­
f<1s e d ,quento e 1th (1958). 
Eu, l leo, ique Duque _E111ada 
M,yer, Oli<i•I do ReciSlrO_ de 
l inov ·is, o subscrevo e asaino. 
H,nr íqu, D "  q " , EstrlllM 
11,y,r. 3-3 

COPIA DE CONTRATO
Alistai-vos com o 

vereador Manoel 

Quaresma de 

Oliveira 

Av. Nilo Peçaab1, Zl, I• ..,u 
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·tnra luicipal de lon lpauó · ,ntenor l�alhães 1�aral
.... ... ,1 ... ...... • tH

3 festivamente em São Lmz - laranhlo. 
ncebido 

º PIEFe1r0 :"::!' .--:::�. ':��:!: ..... d. fflcalizada lon lgnanti pela '" atrihlfln ... 
,., aceno u•ao 1ac,0111p111ffl, , Rnol•e ran11erar • por 

de t'r«arocior S•Mlllato. � • 
h edr. J1lr Pereua N,.,,. do 

�:�ato do 1,1alar clelt'fo, dr, Pc•· imprensa maran ens Qaadro 1!1pecl1I, pelO •111,e 
d 111 dtll 

..... :r:i:.::rr.� ::;: .. í,. .... i7 •• ........ 111&3 

ped 1,, 0 dr Nel- ICllret do crr 
IO de ie:i.:ee:"ô::: :. A�

.,.
.� 11r1clo, Paer .. R, do Qaa 

drO 1, a porltr della dota. 
11 , _ _. 17 .......... 11113 

Pr.r.lC.N Mulol,al .. eft •-•• 

d ;do tDIII O art. Ili, lltffl 1. d, BHolH no111ea•, e ar 
, li d 19'! dr J•lr Peretr• D,crelD· lel •· Gt. de 28 de oat• 

'
0 

0 :,, cie Cbtle •• o,.,,lfrn1 P"ª. earrc� ••
.,-:��:-:, 

dn Q::dro 1, Y•l• tom , 1h de Ad1111•""'ie1 o, 
d dr 1,,i,a ScN•H I p1,11r drll• dat• ' .... e .. c•u •• ptt :,, o . • 

• 19to8 Pnfeitan •••lelpal dl lfeYe JcuNO, 17 •• ...... 1 
LUIZ OtltUllÃU - Prtfllto 

. 
I 

, au• dos cac•clO·Cme guassu , .. ele N. 19uaUil
TOINl!IO OI! CAÇA OI! lffJ Hoje - Ultimo dia de '"0 C:.� '" , .. cerro ... bomem doa P8N1

Lu
la.d". eovm 

•• U,8,IJ· Procoplo terrelra, y e-
1oao e Waldemar Seyael. 10 MMrlano Joat Adriano 1�4 

:ZO Joio Slmoaato 47& 
JO Guarlno Slmonato 4$1 
t0 Gilberto e. Jlrolo 2ti 
50 AnlOftlo Guper Varino D 
fl' Hta I;o.irosa 19• 
7" 11118-1 J. Ribeiro FIiho 180 
ao Cear Santos Pai-ln ltZ 
li" Arn,ldo Palmeira 16 
10 Roberto B ronl lloa1-n ?2 
11 Horacio Lltna AnllJD M 
12 Joaé Manindola 54 
13 Luiz Llnbalff 51 Al!'Wdem: "Luze• d& ri- 14 Firmino Carlos lllendel 40 baita", com carutoe. 1t Joaj TIDOCO 40 

CINE VERDE 

15 Plorlano Alva Teixeira 38 
18 Ramiro Woblen 23 
17 Antonio M. F. Blltiata 22 
18 Adalberto S. Ollveln 15 
19 Junodlr COIIII Soua• O 
19 Humberto AIIIUDÇlo O 

Acompanhado de 1ua exma. e•P')a&, aellUfu no dia 19 
do corrente. em vtalta à sua tem natal - o Maranhão, e 
coletor federal deote !llunlclplo. ar. Antenor II A,manl. a 
cuJo desembarque no aeroporto local estiveram preeeotea 
um repn11entante do 11overnador do Ealado. deputadoa. dl­
rtaentea du diversas acremlaç<I•• poUUco-,artld6rtu. da 
admlnlatraçlo polbllca e, do alto muodo aoclal que ali aeor­
reram para o recepcionar. 

Eaaa vl81ta de A. M. Amaral ao seu Eltado. ap6a prn· 
1ont1ada ausência de mala de 10 anos. eon1tltulu aot,ntlco 
199te para c<,mprovar ó ele,·ado concello que êHe llu9tre 
cida dão de�lruta na culta tem maranheoee. em cuja •llhl 
poUtlco-soclal mllllou cqm honeatldade e deaaoaombro. ele 
vado uplrlto de renolncla e amigado eeoeo de lealdade. 
atributos êstes que lbe alo tAn peculiares. 

Noticiando sua chegada a São Luiz. a lmpreaaa 1-1 
0 recebeu com p�la vra� bem slgnl!lcatlvae. que çonatltuem 
motivo de Justo orgulbd e utlelaçlo para todoe 08 amlg08 
e admiradora• de Antenor M. Amaral. 

Tranecrevemos. ab&lxo. o que !oi publicado peloa 
00 108 eolepe ··o Combate"' e ""Jornal do Povo•, em 1uu 
edlçõea de 19 llltlmo : 

• ANTENOR A IC AitAL E\I SÃO LUIZ. + Clleprt, 
hnJe. 1 s. 1 ulz. viajando pela "'Aerovlas'". p!'flcedent., da 
Capital da Repllbllca, o noaao d111logaldo . couternneo -
Antenor MaacnJhAe• AmarPI. Col•tor t etlenl em No'fa lguaa­
•II no Estado do Rio. 1 ' o Ilustre Itinerante. que jA represeDtGu. o Maraoblo 
na Conatllulnte de M oade ae deatacou P,la li1on de MUI 
ato, e deau1oml>ro de liuaa atlludea, coneapoodflndo, 11 .. 
tarte. l confiança que lbe l,)ra depositada pelo• aeu• cou­
terraneoa, vem ao seu IOrrlo natal em 'flalta a apa familia, 
na cl dde de Pe drelraa. cujo• deaUoo1 e•tlo aoll • cbella 
do NU euob1do, cl d&dA6 Cario• A. lllarllot. 

.,,_ Além da deatacadi fuaçlo federal qM e:urce, o .... -
maraohen1e é polltlco ,de expre11lo oaqaela dd&de. ºª
d•lruta d& mator eo�nça de parte do grude partamea­
tar dr. Oetullo Moun. deputado federal tíe maior preetfJllo 
oo Eltado do Rio. 

'"0 Combate'·. em cuja redaçlo coota Autenor nlhu 
amizade,. abraça o cordlalmeow"'. 

1 
São de "Jornal do Ppvo··. em 1ua celuoa cJoroal

LHÃl!S
da 

IOCledade•. u Uobaa aegulntea : MANTBNOR MAGA 
AMARAI. • Pelo avllo da Aerovlu, cllepri hoje do Rio, 
apóa 11 aooe do ausencla. o 110a10 llu•tre coatel'l'alleo All­
tenCl'r Maplblel A-ral. co?.elOr federal de Nova lguau4 e 
poUtlco de larga profeçlo aesae Importante muoldplo lla­
mlnense, oode Integra o dl�tórlo do Plrtldo Social Demo-
cr

à
tleo

óuem aaalstlu em 001188 terra - ..uadoe dtM 48 
1935 qqe precederam A lnalalação da Allamliléla Cooslltulll­
te e l elelç&o do prlmolro governador coaaUtacloal apóa 
• dita dura. bA-ole lembràr-ae do depullldo pHNlnaae, C1IJO 
nome brllbou entre os eeua valorosos comj,anhelNNI daque­
la memoravel cruzada clvlca. 

A vitória du 11overno discriclonArio de entalo. depe•· 
dia de um voto e aerla

i
nda �-erta si, ao meooa. um depa_-, 

tado dae Opoalçiles Co """ delXUN de comparecer A 
A11embléia para aa el ções do governador e de dola -
nadores. 

Nilo bouve tenta�y• de r.ubõmo de que n&o ae Jaa­
çaHe mão pn.J. êsse tlm e, preclsamente coalra Ante­
nor Magalbles Amaral. pela sua condlçlo de pobrez:>. fot 
que ae deseucadeou violento e brJtal o bomliardelo daa 
oferta• olklals. E quando tudo se tornou lnolUJ diante daa 
caumataa de a�o de um eaplrlto de rendncia, lealdade a 
resistência maral, boJ" lncompreeoalvela, va�a quaae 
como ,e acbllm êues 1u1brds priuc,pio• dua ca.tumea poll­
lieoa do Brasil atual foi então empregada a � e • vio-
lência. · · 

Quem ae não recorda da capanga.da uularlada da• 
quelee oml•&08 dias, com Papal Noel a frente, alrootaodo 
os brios de nossa gente ? 

AntenOI' MagalhAeo Amaral, militando boJe ativamente na poUUca flumlnenae. •et1ue oo seus velboa e lrredudvela 
principio• de nobreza. coerência de atlludeo e bravura mo­nú. servidas por um raro aeu,o de ponderação e equWbrlo. 

1 r d 
Dai, a sua brllbaule carreira " preatlglo que merecidamente rernán o Nunes Brigagão ::·�r:::pe:.�::.

ª lguas·�· • terceira cidade da pro•fncla 
O dl1100 maronben•e que. pelo coração e. eaplrito Ja-A • Y O G A D OS mala •e afastou do nuuo convlvlo. apó11 m&Ja, de um• d�-- -i. cada de au•êncla. vem ao \laranblo matar 11audades e ,... -· .. a.e N9UHll0 8 - Sobrado - Nt,YA IGUASSO ver oa pagos qu�rido•. a suu prOKr�Hiata P" drelru. OL d t •••A a ao D� MI t As 1z boraa. conta cum velho• e dedicado• am111os e numeroso• rareo-

::::.��;;;;:�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::;-----------J 1 1811. Dentre eotes. se de,.taca o preleito atual, et u cunha do 
; 1 Carlos Augu•to Martin•·. • •. 

SERRARIA NOVA l<iUASSU' Dlatrlbuhloreo do Cimento MACA e de !erro em g.iral. Tintas Yplranga - Madei­ras e Materiais p3rll con,truçõe•. l,ouça• s .. n1ur1 ... \!anilhas. Ferragens e tintna. Fabricante• de c;il•a• ,. carrocerle• pard C'.\ \IISHOF.'> - MóYela e armaçõea. Rsquadrla. t Carpintaria. 

liberto Cocozza, lndnstria, Lavoura e Comércio S. A.
EDIFICIO PIÔPl10 

� 

lua BermNlno Melo, 1835 a 1849-Tels. 44-J n, 196-ftBUI laud 



Reducão daS- culturas· -de 1&11aun BA&Qfflt.Cltffl -· :..: - - _ •

laràn;a neste Estado ·:y::_::::i�::
r

� e .  t800!lQ· ll!\ l!\VQUlla�snct11c:nJ8 Leodldas da�tl''Vll �1-IAMI Y:u,1:&Mi'Cl•Jl1l•=1:w1waw:1sa-e;±fbtiW Barros " Hu�o Soma. esfof- f" f SI O d • 7 E · 77' Impressionante, resul:ados apresen­
tados pelo Recenseamento

çados atletns dl> JBC. pelõs 1.;ndador . LVtN i ...,_ Rt.00 ___ -
seu• amvorgátlos MlaKclos ll,ed. • Ofic;,..s : Rua Bun1<•, ,o ,'ltlo, z97.;ocorrido• reepc,-ti\'ameote. a ----- Ttlefoae, Ili i-, 
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ANO XXXVII NOVA tOUA SÚ (E•t1do do RioJ, Je Ili', AtJO�TO l>f ltSJ � .  l.'.9tl Dur11nle  m ulto ten·po t1 larttnj� manteve o primeiro lug  tr oas estnllsticas de exportaçno, en­tre os raras frutAs de mesa que coas•guimos le­var ao� merendas muortiaJq, Com a perda dessap-�siç�n, no curso doe ú l t irnog anos, a cultura deh rn nJR t' ntrou em decadência em qu11se todo 0 J'h (,, e parti cularmente no Estado do Rio, comoos dRdos do Ceoqo Agrfcnl n vêm confirmar.

LID. para este Ctuho repro 
e I Ilha t 

,entar o M11n1cfpio "º 1• ('a,,n. ar os " nP o d2 ºllu2
�

I n I peunato de Voleibol, que se IIU 1) U, 

� f 
·eallzarA n<>• •lias 5. 6 e 7 do D /4 ·�eh mês cntranle, cm IJ'rês Rios. upachantt Ollclal da Stcrtta- /l', 

{j ·1 it" • ,este Estado: e} arquivar O 11• dt! St&urança P6bllca Jua1o ;,I 

(/ � ,�""lil/J 

ot,c,o '16. 5a <lo Suprim�nto• A. à Del•t•cla de Potlcla neata • :_� 

� 

•#
1,f/

'f -
C.; d) aceitar o çonvlte paro, Oldade. 113 <:J.tatlo V•,gu, 225 / � •,i I 1 

M11is de 7.000 estabe lecimentos onde haviaIA rttnjttiR em )940, desinteressuram-se pela cullu­Tfl ria fruta e, em cnosl'q ueocia, a produçAo flu­minense caiu d e  10 mil hões para 8,3 mi lhões decentos em 1950. D011 8 milhões de laranjeiras que
prod uziram naquele 1100, �6 restavam 6,7 milhões
na data da coleta do Censo mais recente. Desa­
parece:em,  ou deixaram 110 ser colhidos, quase
3 m1lhoes d e  pés, desfalque que representa cerca
de 40% dos laraiJjais outrora existentes. 

no proxlmo dia 30 !hoje). em Nov, leu,91u, E. do Rio. r- -- [/ Bento Ribeiro, realizar jogos ---------- .r-:/ • __, -
aml•to•os de basquete com o A ·  I roe: e) remeter à aprecla�!lo 'VEM AI 

VALE 
do sr. Diretor d e  Desportos o 

A p EN A s 'BER oficio n. 62. da A. A. Meler. 
Milagres J. Se•embro fl , .. H . lio Somo, 1°  Secretario U1' b 

-----------·---------- . •  os SISTE�l.\S or-: IRRIGAÇÃO (Jll&do, - ê ... 1em lsra_el, há dois mil aooa alrás. podem ainda ;;er co,i.. 
B 1 (ete da Re(e·t e Des d F t 

,Jo,. boie. e com resultado• ,gua!menie ·�·or .. •e"'- l:i!ll --a a n I a pesa a es a tos caso•. velh\,>sima, e;;trutura. podem até me,mo .... Nfl-
s 

. taurada, e utlhzave1s, depois tle hmpas e repara4M S.. de anto Aotomo encerrado em i�Tormação \'em dos peritos da Orstanizaçlo dH Jlíatw ' lioidas para a Alimentação e Agricultura (f'AO). 
31 de Mh9 de 1953 . • o sEcRETAR10 01::�.\" oAs r-Açor.s rN1.1>AS. 

R E C E I T A D E S P E S A
.Arrecadação efetuada de acôr­
do com a discriminação abaixo : 

Um i odlclo d e  que oão havlll maiores espe­
rqnças numa voltn, em futuro próximo, aos bons , 
t � m po" de procurll intensa nos mercados touro­
p<·u�. é o q u e  nos dá o reduzido número de pés
novos registi;dos em 1950. Eoquan10 na  década 
Hll ter ior os 3,8 rni lhõds de novas laranjeiras equi­
v11l iam a uma re�erva de 50% em relaçAo As ár­
vores em produção, agora 011 764 milh11res dt 
novos péF, reµre sentaodo u ma quinta parte dos 
efetivoF, constituem uma reserva mini ma que 
11 pe1Jas bHst'l para ma1Jter a p rodução dc,11 Jarao­
j , is tom ba�e tostável ,  Uma exceção dtJve, ao eo­
tH o to, �er assi o11 l 1td11 : a do  Município de  Nova 
Jguas�ú, onde a qu11ot i c!Hde  produzida elevou-se
d t:  4 2 para qu:lse 6 milbões de  centos, ao dece­
pio examinado. 

Pagamentos l tetuados de acõr­do com a discriminação ab�ixo 

,r. Dai( liJunmarüJold. declarou q,ae o o,,;ameaao 1'it Ul6.l da Organização lJtteroacional está e,timado em �.tza.• dólares. O cu.io totál partl o, países 111embr°" rocvi red• udo para l.660.2<JJ dówe,. .apucaodoofle a dilereoça. •- • venda de publicaçõe• e selos postai. emitido• peta -ONO. O comitê orçamentário propô& cortu oa 1m,portancla -'8lal de 643� .dolarcs. Livro de Ouro 
Listas 

Cr� 
1 42.950.00 
1 M.48o.OO 
Hl 205.00 
:1.44 1 ,00 

1 2.45.>,00 

Fogos 
1Musíca 

Cr:'\ 
3VOO,OO 
2h.000.00 • A AGE:-.DA PRO\'ISÓRI.\ da nu Auembléia Ge· �-�� ral da� Nações lJoidas já. foi_ dada à pubUctdade e colllf:t 
1 t ·4ll<i'oo 

de 58 itens. Isa aw:enda ""�º tnclu1dos alguns dotl :DJP-
Leílão Espórtula 

Impressos Sêlos em veícul ,s 
Show no cinCma Flores 

Priipaganda 
'Ornamentac;-ào 
Publicações . . .  
Tra sp u tes 

l .sOO'oo 
mtlntes problema, lnternac1ooals do mundo : a quea (:O:: Barracas 

Lacinhos 
2336,00 

472 80 
? 000 reana, depoi• do armlstlrio. a sitaação racial na · do 3-·300-� ::iul, regulamentação d� annam_entos e o caso doa pro�. 
1 .ooo'oo rados fr,,oce�es na Alnca do :-.orte. 

Televisão e rádio-amadorismo 
Porque não 

rádio 
temos uma estacão de 
em Nova lguassú 

-\ 
\ 

iLeih,ct1 os 
1Lunch 3f � m\isi· os 
Mão c;le obra 
1Padres. sacristàes 
1Despes_.s Gerc1is 
SALDO entregue , o 
,Tesoureiro d ,  Paró,-
quia, sr J o a q u i  111 
QuITT'esma de Olivei-

WJIJ,00 + 08 EDITORES ALEMÃES APR!lSF .. 'lT.ut ao -.. 
1 1,ri oo c11do li<reiro do mundo mais tradll,çQes dQ QIM! �quer -
1 .12 1  ·40 ,tro pa.is- segundo iDlor1110 a ediç,lo IIIIU& fl\CIMII 4o "lalleli; 
·>.:1 1 0·00 ITraoilatiOnum". publicado pela Organização da& �IJII, 
ii,,1 1 :so \das para a F.ducaçã_o. Ciência e Cultura (UM'.ISCO). Ea la 

a Alema.nba produziu lll&lll de 1.aqo 1rad!l9981, 

e o ni a rca de Nova l gaa!UÚ 
ra, para ser aplicado 
nas obros d• l\latr,z l57.'.110.60 . 

2116345,&J 
E D 1 T A  ' 

(Por PY - lSS) 
XX 

288.§45,86 
Nova Iguassú. 31 de 'iulho de 1 9.,3. 
Ro,lolp .. o O•••olM� do 01,hôro, Secretãrio. 
Aato11;0 Voa T•i•e.i'-•, Te,wureir.i. 
VISTO : S•b  utião do A"•d• Nog·•i 01, Pre:lldente. 

1 
'Registro de l m 6veis da I• eJro•acrJ�

Henrique Duque Estrada Mtyer. Ollci1l do IJ_.. , li: 
lmõveh da Prlm,ira Ciocun1e,ic;h tia CODIHC& cte- Nontp!llltj 
E,1ado do Rio de Janeiro, par no111eaçlo na forma da � etc. 

Uml\ dae irrandrs cRusae que concorrem para a mé 
,:tusç!o fln.oc•ir" ,le umtt. esl1çllo de radio. é a constante 
muJança ,lo proprietártoe. Des.as mudaoç•s. geralmente. 
novo• •tet�m"• de trab1lbo Fão lldOl·l<los. novo• emprega­
do• �lín lldmittduH e olé que " situ•çll.o s1·j11 uormalizode. 
niuit .;11 '1e111pt.a"e foram contttt,Mtts 

Uolf\ nutrn causa i•oporiante é a da existenci11 de 
muito• chefe•, uns m1rndaudo. outros desmllndao,lo, etc .. 
conlr>rme ttvemo• a oporluui,lu ll o  ,· e  observ•r quando dum 
brev,• e•hgio em det,rm1na,t1< cmi••ortt. carioca. A prop6-
�1to, lembrllmoa aquele Jrechn dn Economia Polllica, onde 
Homero !J)O '""'" A C dizia que . A pluralida<111 dos chefes 
é prc·j11d1cial. :-ião dev<> ex••lir Hen!lo um cbele• .  

Demonstrativo da arrecadação 

dos festeiros de 1953 

das listas 
1 

f',lo ,,,,...,,, ,düol, façn saw,, • q,,,• iolt.rnMW �. 
q,u, f>«la Orgu.,ú"fl• 1•11tilr4rie t:0111i11..,tal L,wnJ�, CM 
sedl nt> ,..a da A•s,-"lha. �1, $' 011dor, g,11po _ f/01, "º O. 
trito Fnl,ral, ,,,,,,., •tu•tatlns •• - , ... ,.,,., 4 ,_ ... 
tuJ,n Varga,, 78, •ula cldad,. ia 00111/r•idotN ,.,. o 0.-
1<> L,i n. 58. d, 10 IÚ d,z:.,..6ro d• 1911 • ..,. . ,�_,,,;. 
idrcr,ln 3fl79, d, 15 d• Mlotnbro d• J9l8, "''""'""'· Plo"l4 • 
,/11cu,,,,1nfos rtf1r,nlts t1fl lultoMtnlo 111 ""'ª ht• tlf ,,,_ 
,,bjtlo dn lranscrrrlln n• 276í7, Li�rn !l�BU, /Is. 191, "'"!' 
'l11CM"<&"çlln, s,111,uJa 11,sla cHlod•, 1° disl,il• ""''-!'.':!"°" 
p,,. J(11lrn dn 1>'"*'''ª urba11n. flll' OSIIIII M •-· � 
,/t ·,,,,,, •tdu1tJ11 lrtUlfll>S t 51SJ1t1la .,,,,,., li• /rlfll• ,,__.. 

l 

IMPOUAM 

:_•______ N O M E_. __ __ ....,... CIA CRS 

J Dr. Sebastid.O de Arru1 1 Nci,rciros 2.000,00 
• A--.slm ttto11o. 11 11101J��,vanci1:1 do uc1mà deecrito é. 
Ji,gie&mtenlP, mollvo p ira de1organ z•çlío Uesnece.sári o é 
t,uobém ,ltz!!r,noi; que a emf11�1,ra c,t..,,Ja vive na maus pe,r­
f,•1t, ,JesotJPm e, •e a,n,I• ex••U•. é porque eltt. foz parle 
de umll org,niz ,ç\o qui, po 1� cnotrob ,t,.nçor os prejulzo, 
d, em,s•orll com •011 lucro• de oulros emprecodimeutos. 

.á. P a • ç • Registro de lmovaiz
A firma Anton Mochny A 

Cla. Ltrlir .. esbil,elerida a Pa­
tada de Iguassll 3° dl�trlto 
do Municipm de Nova l1?uus­
su. por seus socioe a:..aixo. 
comunica á praç11 em gerul 
que resoh-eu distrntar aml-
11avelmente a relerida socie­
clade e pelo presente. con,·i­
da a to!lo.i quP. �e jull(arem 
credores da mesma a ,e apre­
aentarern em sua ,ede social. 
de\idamente uocuroeotados, 
dentro do prazo legdl. 

!.o\'a h:aa sd . .!O de agosto 
de 19:;.� 

Ku,t Moch.ny e Emil Korvocf 
Oito Rtch:a,d Pan..1u

I•• d,  Gotúl  o V11•11••• 111 
1 011dn, - �ota 103 

ttOVA IGU"5StJ � DO «10 

Pilo p,,,t"-lt tdila/ crmt n pr,1-
z , d, 311 di •< , fmhf,c,,ç/lo fJ , 3 
.,.,%, .... ,,ttndtnd 1 ,,,, qut J,,; r,. 
q,,,,,.Jr> f>/ C"''" ,,,, IJ 1m�"�!''' 
,.,,,,, l, r,udnit, uu lap,tul 
Ftdtrul, / ,z: s -1b1r â p,n,..11tn­
t, com/Jrtlti, ra 1/!JI I  I Naz:url 
J, 4i111,i,1, r,uJ,nte atuu/m,n 
ft ''" 1111:n,. ,g,u.,,a,Jo, q•,,_ fie 
rri li,,,,,1,J.1 p ,,,,, r'.h c;JJrtútw d, 
20 ()fic10 d,sfo c,,t,1J,, d rua 
G,Ju/1 , V,,rg ,s, 781 ,ttlu,1,. f• 
p,1,;um,,, ,,, ,,,,s ,, , , .) I O ( ÔI \ 
,, t,asud ,s r,t,,,,.,,J 110 e "'""­
lo uvt.•b ,,/, "º l,1,,11 8/LJ. Jls. 
8v Job " 5'1, 5,,b f,m,, ,1, O 
,,t1 , f,iz •11,J,, s,r c,,,,,,/,1 lo 11 
ulud1 'lo c1111l,l1/u , t,,.,,1, cJ11. 
/J,.Ji/,, , /}.Jh�,/,, utJI, c,ut,,,,,,. 
U(IJ t 1111, t Cl'lCI) (.?:i, Úl•IS J 1 
nt�J ,/e u_g<J)lo tio u,,,, tJ, 1111/ 
,wt;,CIII I 1 , ant1Ut1'li.J ' t,I• 
( /!/5JJ J, u, Jl�un11u1 /Jw/1'" 

E,1,11<1 , Jt,y ,, UJmul á4 u,.

,:,slro, ,, 1ub!t.CT1V11 • ,1111,1° 
Henrlqvo D•q .. E,t,ada Moy•,

1 1-J  

2 Di. Ruy A!ranio Peixqto 1750,00 

3 Dr. Olegário Pacheco da Roch.1 1 .!XI0,00 

4 Dr Je lr Nogueira 2.020,0II 

5 Dr. Miguel Donp1 , . 2.000,00 
1, Dr . .1 osé Frúcs , M�chado � 2.000,00 

7 D . NiltQn Fernande� 2.0\)(),00 

8 Manoel R1be1ro 2.ooo,oo 
JO Urnberto Ambroz,,.i 2.310.00 
1 1  Abelardo l 'intu 2.000,00 
1 2  V•nlura Moreira 2.190.00 
13 Joaquim Moura �á 2.IJ00,00 

14 Luiz de Carvi.lho 2,000.00 
1 5  Rosendo Fre1t,s 2.000.00 
16 Manoel GonQ11lv�s, 2.000.00 
17 Alberto Nogue1ra Nelto 2.000,00 
18 Mario Abattt 2.125.00 

19 Agostinho M•rtins Duarle 2.ooO,OO 

20 11e1tor da co,ta Lima 
�:��:: 21 Antonio Yaz Teixeira 2.ll�0.00 22 Custódia Jose da Silva UJJ •JJ() 23 .Jorge Name 5.500,00 24 l'austo Ladeira 

d ligueiredo !r. 2.Ll00.00 25 Em . .r , t  E,;m.,reld, e 2.005,lK) 26 .l air Moura 2_:íOt),00 27 Oscar Soares 2 415,011 28 Antonio Ribeiro 000 oo 29 Sebastião F.,rnandes Gomes 
toou:oo 

�� ��:��:� �:�z�a 
Lobalu 

i:m:i a2 Albino Gonçalves Carvalho 2.200.00 
35 Felipe Mitre 2.720.Ull 
36 Alberto Ribeiro 2.075.l�J 
37 Lino Rodrigues Hermidii 2.000.ou 
:JS .lurandir Costa 2.000.1�) 
:J'J Raul Antonio da Silva .Ir, 2 .uoo.uu 
40 Antonio Pires 2.1100,fJO 
4 l Nicanor Gonçalves 11,reh ª !! lliSJJU 
4:! Jost- David :.! �50,110 
43 Oiogenes Palmeira '.!.��º-°' ' 
44 Leone Be,s11 ,, 1�11 1111 

!� t.!'í� �����"$alies Gu,mqrãd �� �: 
47 Valentim Fernandes Ar�de � 1 50.U 
48 Rodc,lpho Quaresma 1•e p11vc1r.t 

5 :!J-,_,1111 
49 Orloodo Paulo dos Snnto• JjlJ ,, 

,,uu tln E""'"ª"''"'"· fMÍWlfluf • úutl11 • t,11 .,,t,,n • 
u;t,11s/l,, p,ln J.id11 41111110, 'º' _,. li...,, • "•" la-,. ­
,1in:Jo o p,,,,.,,ro, a '"""'''" da ,,�,,,, do "·'""º• '-=: 
,.;,,.,,,, , trl• .,,,lu•. o o sr,-.to, uU • li,,1,4 1101 

,.,,_. ''"'° , ""li""'"' ,..,,,os,, co•fr<>"I"""" f/tOI' .,,_ 11111•. ,, • P, ,x,tn ,Vuclt ,do L•,bo • Obtrlal San/os; /r,ur,1
8

1 ::Í ,• 
11P /i1do ,�q,urd,>-, /,J,atndo /fJU c•,m " '"ª o,u-.as ª 

1.,,� •
.., ,,abntnlt quinJr,ntot I ,,it1nt1J I ""' •• 'º' _ no ' 

fu"dos �,n du""' ,xltniDrs. ,ntdtrtJP a .0'"""'�• .J ::..:­
"'' ,,,; D.Jm.1s B Jlr�la. Juz,nlos , nOCMt1la • JI • �· . i 
vgund,1, tiui1nlns t Qift,tla I guut

1
ru ";'''35• 

1°,;,
1 ,:��,:r,:,

,,.. ,,h,1 Jut,,ul d1,rll" Jo l1r,1nu 'º" 'º" 11.n º, .,,_ .......__,_ 
540 co;n a ,wu AJ.,,u, , nlHd.u,etlo o ,... •• • r�� 
do drtu d• !5�.(j(J() "'""' t c,oqw,nlu • SIIS ••li i:;••:o• ,.,. 
<Irados. ,0,,, b,r,f111,,r,as con,111tt.llf f/;,,.

"�t 
:.

1n

,:.": 
ba,roc(J«, """ 0$1,. fltU fúl a,v,didtJ •• � tJ ,.,,.._., • I I à.JJ.S .,,, q-.UIJrfll, ltctu.n- IJ. ltl>J 11 •s,

4
u6'

d
""7,/ rd,,,, Tiopic,;/" INdO dl acordo coa • ""'°"'"'ª' 11 • U ,i . A J d• N 1111 ,,...., 

f>lu,./a 11provadiJ p,I,, t'r,f•11'"ª "'"''rJa i;_ ,,,..,., 
,,,. 27 úe .,.,,u tú J�J. A• ••PUI".,."'' • r:;, "º ,,_ • 
�;,'!,�f'[90�"�,::,"'���t::lu�

r
d.��jf.":�:,:.:�P•:f•.ÇI� 

Nuv,, Jgu,;s,ú, 20 d1 ug,,st,, d, J'}/jS. O Ot,c, 
,-�

41 /t1·d··,i<; : He••ict•• 0-,qu• E1troâo .....,., 

DE 

5o João da Rocha �·err<'lrd Ftll1> U!"' "' 
S I  Larntnhm! v,r�! de hlt:ll ' ::; rnJn HU 1 
<:,i C,arlos M•rques H6lo 

íua ijl;'t)l• 
1 

� COELHOBARBOSA d:€'.A 
L L1 borL1lóríos:

R.J,.- v;dm Palharu,ô43·Rio 
o• b J:i r H n�o foi .1 111 t•t1t1 � 

NOTA . As listas n • 
locaUiorem os teet,u·os. 

guett porque rulD tie 


